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No primeiro plano, da esquerda - Aníbal, João Tavares, Alípio, José Tavares e Armando. 
No segundo plano - Henrique, Joaquim, Oliveira, Teixeira, Pinho e Eurico. 
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,\/achado, deL-olvc uma 
bola com os punbo11 

Uma defesa do guarda-rede elu1111se • Um ataque doe oliv11lrens~s 



CAMPEONATO NACIONAL <h.12 c/JJJJlg 

D RSPECTD &ERRb DD TORREIO 
Nã o se modi ficou co m 
os resultados da 13. a iornada 

Rog,rio em lu/11 com e detete 
e t/étice 

Porto se faça UD\ grupo de relevo 
e categoria. A verdade é que 0 1 
rapazes têm habilidade e revelam 
ideia de jogo. Os portuenaea rea
li•aram ,·ária' combinações de 
valor , mas à frente das redes não 
souberam t ransformar essa liga
gação em coisa prática. Em alcu
mas vezes tivemoa a impressão 
de que, ao rematarem, nlo se es
queciam que eatava na sua frente 
o guarda-redes João Azevedo. Por 
sinal, Azevedo fez uma defesa que 
nos compensou dos lancei maus. 
Que maravilha como espectáculol 

Â l i nh a a v an ç ada do Ben fica 
destaca-se como esplêndida afirmação! 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

~
O fundo, a tabela 

nlo sofreu va
riantes com a 
di•puta da jor
nada com o nú
mero 18 da Pri-
meira Divisão 
do Campeonato 
Nacional. Vinca-

-se, e aceita-se já, sem discussão, 
a superioridade do lote formado 
por Benfica, Belenenses, Sporting 
e Olhanense. Os outros concor
rentes, na questão que se refere 
ao fflulo- perdem-se na linha do 
horizonte ••• Resta-lhes apenas a 
consolação, se assim se lhe pode 
chamar, de fazerem mal aos mais 
categorizados. Fazer mal e preju
dicá-los, levando-os à escorrega
dela fatal. 

Podem merlir .. 1P. O!: pró~ e OA 

contras que abonam a posição de 
qualquer destes concorrentes, re
forçando ou diminuindo as suas 
possibilidades. !Mas chegar-se-á 
sempre à conclus&o, desde que 
não se ponha óculos de uma cor, 
tão vulgares, aliás, no mercado, 
que todos continuam com o di
reito ao titulo, mantendo-o firme 
e segurando-o pelos cabelos, na 
arrancada do gr~nde e último es
forço. 

Nos postos intermédios acu
sa-se a melhoria do Sport Lisboa 
e Elvas como nota destacada, pro
curando sair da zona perigosa. 
Resolvido o caso do lugar da lan
terna-vermelha, três clubes estão . 
na iminência de ocuparem o 
posto angustioso de penúltimo. 
Desses, Boavista, Vitória de Gui
marães e Académica, sairá, possi
velmente, se as coisas continua
rem a decorrer como até aqui, o 
sacrificado. Vamos a ver, na cer
teza de que leremos um encontro 
de mudança de bom sabor. 

Vamos à indicação dos resulta
dos: 
Sporting ... . 
Benflco .... . 
Acodémico .. 
Porto .•..... 
Olhonense .. 
Elvos ...... . 

7 - Boovislo . . . . 1 
5 - Atlético ..... O 
1 - Belenenses . • 3 
2 - Vitório !Set.J . 2 
5 - Vitórlo !Guiml 2 
3 - Oliveirense .. O 

A competição forneceu, nesta 
13.• jornada, jogo de qualidade 
em alguns pontos e futebol de 

competição em outros. Em Lisboa, 
Sporting e Benfica passaram sem 
dificuldades de maior, mas tal não 
se poderá afirmar do Belenenses. 
que, porventura, se viu na obriga
ção de despender energias para 
trazer de Coimbra os pontos ofi
ciais do triunfo. 

No Porto, o campeão local deu 
claramente a indicação de que se 
encontra em crise de forma, pro
vocada, em certa medida, pelas 
baixas sofridas. Em Olhão, ainda 
chegou a haver certo sobressalto, 
e a pugna de Elvas decorreu do 
melhor modo para o grupo local. 
Todos se aprestam, nesta fa•e de
cisiva, para vibrarem os melhores 
golpes, e apresentarem uma cou
raça suficientemente resistente 
aos do adversário. 

Na lista doa marcadores, o avan
çado-centro nacional continua a 
figurar no pr imeiro posto, com 23 
bolas, seguindo-se-lhe Correia 
Dias com 15, Salvad~r com 14, 
Rogério com 13, Cabrita com 12, 
Gregório e Armando com 10, 
Araújo com 9. 

Benfica e Olhanense marcaram 
até agora 46 bolas e sofreram 19. 
A mesma contagem - o que não 
deixa de ser curioso. O grupo 
belenense é o de menos bolas so
fridas, afirmação de boa e segura 
defesa, tendo marcado 39. O nú
mero de bolas do Sporting é de 
41-18. 

Sporting tirou a desforra 
do Boavista 

IS a desforra do 
Sporting! o Boa
VI•ta, vencendo 
os leões no Li
ma, pagou caro 
esse prazer. 

Os lisboetas 
alinharam com 
Azevedo, Cardo

so, Manuel Marques, António 
Marques, Barrosa, Lourenço, Je
sus Correia, Pacheco Nobre, Pey
roteo, João.Cruz e Albano. 

O Boavista formou: Óscar, Pina, 
Sifva, Chaves, Raimundo, Jacinto, 
Zeca, Luzia, Biri, Caiado e Barros. 
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Como arbitro actuou Libertino 
Domingues, de Setúbal. 

O Sporting venceu sem dificul
dades. Aberta a torneira, deixou 
correr as bolas. Estas sucede
ram-se com regularidade, e os 
assistentes gozaram, ao menos, o 
sempre emocionante espectáculo 
dos remates. No entanto, o onze 
leonino não const guiu realizar 
exibição muito brilhante, desen
vol ,endo associalion apenas acei
tável. 

Com uma defesa segura e uma 
linha média activa, apesar do mau 
serviço dos elementos de ataque, 
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Magnifico def~sa de_Correie 

era licito exigir mais à dianteira. 
Todavia, as avançadas de ligação 
não se deram em grande número, 
e o jogo apareceu-nos desligado, e 
a tal ponto, que as unidades da 
frente nos surgem como valores 
desligados e não como um todo 
ou um conjunto. Peyroleo e Jesus 
Correia, os homens da eficácia, 
terrivelmente perigosos em frente 
das balizas, deram-nos os melho
res momentos - quebrando a mo
notonia. 

Cardoso jo1rou com a habitual 
serenidade e com a batuta de 
maestro. Seu companheiro, Ma· 
nuel Marquei, muito activo, mu 
inferior ou infeliz em percentac em 
relativamente elevada de inter
venções. 

Con tinua a verificar-1e no 
Sporting a dança da linha medu
lar, insistindo-se na colocação de 
A. Marques a médio-tendo como 
consequência o afastamento de 
Verlssimo. E assim se pode dar 
cabo de um valor razoAvel : não 
há jogador que resista à nlo
.fixação, agravada ainda com a 
inaclividade. De Barrosa deve di
zer-se que mantém o seu magni
fico temperamento de lutador. 
mas que nos dá uma imprenão 
estranha ao ter a bola no seu do
m!nio. Parece que não sabe o que 
há-de fazer-lhe. Lourenço cota-1e 
como uma utilidade. 

Pacheco Nobre estreou-se no 
primeiro grupo, esta época. Apti
dão e qualidades, mas também 
falta de remate. Uma estatura que 
não auxilia. João Cruz defende.ae 
com o saber, e Albano já esteve 
em forma muito mais apurada na 
presente temporada. 

No Boavista ninguém se desta
dou. Talvez um dos defesas me
reça ser colocado em n!vel supe
rior ao dos companheiros. Caiado, 
um jogador de excelentes recursos 
e de largo futuro, deu-nos inicial
mente alguns lances de garra, 
mas depois nada pôde fazer -
afundado no ponto de vista f!sico 
como se encontrava 1 

O jogõ'dêataque dÕ.Benfica.~ 
Magnifico! Metido no vendaval, o Boavista 

não desmereceu do conceito em 
que o temos. Não se trata de um 
grupo para grandes cometimen- ~ partida Benfica· 
tos, já e imediatamente, mas pa- -Atlético teve, 
rece-nos que teremos onze no · ~ ·-. indiscutl vel-
futuro. Haja em vista que a maior l.l mente, vibra. 
parte dos elementos s~o rapazes ção. Na primei-
muito novos - a fragilidade da ra parte.Depois, 
linha da frente afigura-se-nos a chama apa-
evidente! - os quais têm sida ' gou-se,eojogo 
submetidos a tarefa pesada de. baixou de n!vel 
mais para as suas forças. De san- -passando de óplimo para sofrf. 
gue na guelra e amor-próprio, os vel. 
boavistaa deram no começo do Os grupos alinharam da forma 
torneio tudo quanto podiam, ge- .· a seguir discriminada. 
norosamente, e estão agora a so- Jil,;i Benfica: Martins, Cerqueira, 
frer as consequências do seu entu·~· il Artur Teixeira, Jacinto, Moreira, 
siasmo. Porque a competição é( · Francisco Ferreira, Mário Rui, 
pesada e duradoira. Com mais Júlio, Espírito Santo, Teixeira e 
calo e deixando pas,ar una tem-! Rogério. 
pos, é naturaJ-.i.ue o seg11ndàr. do Allético: Correia, Baptlsta, 



Cutro, Gallnho, Joa6 Lopes, P'ran. 
cieco Lopes, Micael, Armindo, 
Catinana, Marques e Manuel da 
Costa. Pelo tempo adiante verHi
caram-se transformações na linha 
da frente, vindo Manuel da Costa 
para o centrn do terreno. 

Árbitro: Borques Leal, de Lis
boa. 

A primeira parle nfo foi dea
nlvelada no capitulo do jogo. O 
Benfica marcou quatro holae, e 
há que prevenir o leitor contra a 
auge•tlo doe t entos 1 

O Atlitico moatrou-ae um exce
lente grupo, Embora nlo o vísse
mos há tempos, nlo o considerá· 
vomos capaz de tio boa exibição. 
Utilisando o poue rasteiro, com 
bom toque de boi•, todas aa uni
dades revelaram uma compreensão 
perfeita do que é o futebol. Pondo 
a bola rente ao chãn, a constru
çio dos triàguloa realiaou-se com 
facilidade. Maa não 1e ganham 
de11fio1 aem 1e marcarem bolas. 
Ei1 a eterna verdade, um lugar 
comum do futebol, nlo obstante, 
coda vez maia verdadeiro. Em 
frente dai balizas, os atacantes do 
Atlético nunca tiveram a rapidez 
de remate neceasária nem talvez 
a força muscular suficiente! Fize
ram sempre um retardo, ou pausa, 
mudando a bola dum pé para ou
tro e permitindo a entrada opor· 
tuna dos defeaaa contrários. Com 
eue procedimento - quase ener· 
varam 1 A meio do terreno, é certo, 
também actuaram 1em grande 
senlido prálico, gastando e do· 
brando passes, sem necesaidade 
nenhuma, m11 1110 perdoava-se 
em virtude de alcançarem o objec· 
tivo - chegar em frente daa redes. 
Tenhamos em vista que, muitas 
vezes, 01 interiores trocaram pas-
10 entre 11 e bem auim 01 mi
dio1, centro e ea9uerdo. Para qu6? 
Para retardar a tnvallo? 

A partida comportou, preciea· 
mente, aspecto1 brilhantlssimos
uma primeira parte empolgantet
porque o Benfica, apeaar do jogo 
de qualidade do Atlético, conte· 
ruiu dominá-lo, em toada emi
nentemente de ataque, dando efi
cifnaia ao aeu futebol. 

O eapec!Aculo foi digno de 
ver-~e. Raramente temo• visto 
joco maia vibrante e alegrei O 
orue benfiquista eatremecia todo 
de prazer-ao desencadear 01 seus 
periro101 avanços. Com liração e 
uma força lnvcnch,el, 01 homens 
chefiados por E1plrito Santo le
''avam tudo de vencida na sua 
Crentt. Verdadeiramente diabóli
cos! Logo que a bola chegava ao 
poder do um atacante, um sopro 
de emoção perpassava no terreno. 
Velocidade, excelentes passes e 
toques de bola, desmarcações, cor
ridas e remates fortes - eia o so
matório das qualidades evidencia
do pelo grupo que marcha à 
cabeça da tabela. 

r\a secunda parte - o aspecto 
mudou um pouco. O BenCica es
lavo aenhor da vitória, e o Atlético 
1olria a influencia desmoraliza
dora daa bolaa. 

Correia portou-se muito bem, 
tendo sido batido por culpa pró· 
pria a.penas uma vez. 

Defesas batidos com facilidade. 
Na linha média distinruiu-se José 
Lopes, especialmente no domlnio 
de bola. A dianteira-um desastre 
em frente das redes. Oe extremos 
como que desapareceram no ter
reno) 

No Benfica, a avançada agra
dou-nos sem reserva. Esplrito 
Santo, em aacenllo, põa à prova 
variada colecção de pormenores. 
Rocirio adquire preatlcio dia-a-

-dia, e eatA um jogador de alto a 
baixo-no seu tipo clAsalco e puro. 
Acentuam-se 01 progreuoa de 
Júlio, e M4rio Rui renasce. Tel· 
xeira nlo destoou do conjunto, 
ainda que em actuaçio menos viva 
do que anliramente. Jacinto, Fran
cisco P'erreira e Cerqueira vin
caram a 1ua personalidade. Mo
reira ap•cou-se um pouco. Mar
tins continua a inspirar confiança. 

Breve analise dos restantes 
encontros. Destaque-se 
o comportamento do Vitória 

de SetObal l 

EV.tMO~ d~r agora 
uma 1de1a tanto 
quanto poaslvel 
aproximada, e a 
verdade é que 
curar por lnfor. 
mee indu1 em 
erros, de que 
nos penitencia

mos, de pano, dos encontros que 
ee disputaram no Porto, em Coim
bra, Olhão e Elvas. 

Porto: Darriitana, Alfredo, Ca· 
milo, Anjos, Romão, Oclaviano, 
Leite, Araójo, Correia Diu, Frei
tae e J oaquim. 

Vitória da Settlbal: AcAclo, 
Month, Armindo, Pereira, Ficuel
redo, Pacheco, Campos, R•ndu, 

Em Coimbra, 1 Ácad"mica ali. 
nhou com Jaques, Albino, Mário 
Rei s, Oliveira, Briis, António Ma
ria, .i.ngelo, Aseredo, Garção, Joa
quim J oio e Lemos. 

Linha do Belenenses: 
Capela, Vasco, Feliciano, Amaro, 

Comes, Seraíim, Armando, Qua
resma, Andrade, Joa6 Pedro e Ra· 
fael. 

Árbitro: Abel da Costa, do Porto. 
Os eatudante1 jogaram deaorga

niaadamente. Faltou-lhes conjunto 
e ligaçlo sobre a baae da pauagem 
precisa e da desmarcação certa. 
A cul;>a principal da desorganiza
ção recai na deíici~ncia dos médios 
e também na falta de audácia dos 
avançados, observando prudente 
atitude no decorrer de todo o de
aafio. Seria natural e lógico, por
tanto, que o Belenenses fizesse 
uma exibição brilhante. Tanto 
maia encontrando-se o catado do 
terreno em condições que favore
ciam a actuaçJo da 1ua corpulenta 
deíeaa, e mesmo da m6dia. 

Mas o certo i que o Belenenses, 
vencendo com justiça e demons
trando 1uperioridade, não conse
guiu atingir uma bitola alta e 
perfeitamente ao alcance das suas 
po .. ibilidades. Na verdade, a pa
relha defensiva porlou-se bem e 
o trio medular moatrou que sabe 
jogar, mas a linha avançada dese
quilibrou o conjunto, não ligando 
convenientemente. Perdendo-se, 
mesmo, por vezes, em esforços 
inótela. Ao meno• salvou-se a 

Um r•mele de P•yrol•o d•f•ndido por o,..,, 

Palhinhas, Cardoso Pereira e Pas-
1 01. 

Árbitro: Jos6 Lira, de Braga. 
O Porto viu-se na conlingência 

de consentir que os setubalenses 
arrecadanem um ponto no Lima. 
Pelos viPtos, o resultado ajusta-se 
ao j ogo deeenvolvido. Já a pri
meira parte acabara empatada. 
Ambos 01 crupoa desperdiçaram 
espl6ndidu oportunidades em 
Crente das balizas. E' a velha ques
tlo de sempre 1 

Foi notória, no entanto, a deíi
ciente liitação do conjunto por
tuense. Estamos quase em crer 
que, no fundo, o mal derh·a da 
falta de Guilhar. O team, aentindo 
o escauo poder da defesa, como 
que ae retrai-e o facto não pode 
deixar de lníluenciar o ataque. 
No domingo, Correia Dias tomou 
abertamente o comando das ope
raç6es, e sbmente o interior Araújo 
veio ao de cima, Já de quando em 
vez. 

Pelo contrário, o Vitória mostrou 
conriança e ligação, passando, com 
uma facilidade de movimento• 
que 1ó abona em aeu Cavor, da 
deíesa ao ataque. Os setubalense• 
jogaram tamb6m com grande ener
cia e em toada veloz. O empate 
representa um triunfo para aa 
1u11 coret. 

actuaçio do avan~do-centro An
drade, a óltima r evelaçlo bele
nense e um astro que nasceu para 
o jogo. 

No Estádio Padinha, o Olha
ncnae formou da eeguinte forma: 
Abraão, Rodrigues, Nunes, João 
dos Santo1, Grazina, Loulé, Joa
quim Paulo, Jollo da Palma, Pal
meiro, Salvador t Moreira. 

Vitória de Guimarães: Machado, 
Curado, João, Luciano, Garcia, 
Diaa, Miguel, Brioso, Alexandre, 
Alcino e Arlindo. 

Árbitro: Jos6 Serande1es, de 
Lisboa. 

A Jealo de Cabrita, e também de 
Eminêncio, eatá a produzir graves 
perturbações no grupo, nlo obs
tante a existência de uma quanti
dade avultada de 1uplente1. O meio 
local regista aa dificuldades com 
que o leam está a lutar, não con
cordando com as 1oluções adop· 
tadaa. A fraca cxibiçlo algarvia de 
domingo paeaado favorece o de
senvolvimento de uma psicologia 
que n!o poderá deixar de afectar 
o grupo. e 6 pena. 

O Vitória exibiu· se com energia 
e entusiasmo. Quando pôde con
tra-atacar • sacudir o adversá
rio - f6-lo com desembaraço e 
rapidea. O res ultado eate<re, auim, 

em 2.2. g 01 representante• de 
Guimarães podem o ... gulhoaa
mente referir que os olhanenaea, 
para ganhar, tiveram de lutar, 
numa rearçlo final, um prodfgio 
de vontade e o momento maia 
belo da partida. 

A arbitragem agradou, e o OJha. 
nense modiricou, de certa altura 
em diante, a sua linha da Crente, 
em busca de melhor rendimento. 

No estádio municipal de Elvas, 
o grupo local apresentou o •e· 
guinte conjunt11: Semedo, Marce
lino, Mariano, Rebelo, Alcobia, 
Fernandes, Morais, Massano, Pa
talino, Aleixo e Vega. 
· Olioeirense: Teixeira, Henri· 
que, Joaquim, Marcel, Pinlo, Eu
rico, Domingos, J oio Tavarea, M. 
Santos, Tavares e Armando. 

Árbitro: Joio Vaz, de Lisboa. 
No balanço da partida, parece 

que o Oliveirenae ae portou me
lhor do que o seu advers6rlo. Pelo 
menos, em relaçio ao que se es
perava de ambae as equipas. Di· 
zem-noe aa referências que a pri· 
meira parte decorreu monótona, 
sem interes1e e motivos de agrado. 
Com joio feito um pouco ao Deu• 
dará, e sem velocidade. Futebol de 
choques e rompantes -que já fez 
escola, mas que i;>aesou. 

O fraco r endimento da linha 
média influenciou a tarefa global 
do conjunto. 01 homens do meio, 
apagados, e sem alimen tarem con
venientemente a linha atacante, 
nlo adoptaram tamb6m no terreno 
a posição certa. Consequência: -
deaequillbrio. 

Mas a segunda parte já oíere
ceu maior intereue. O Elvu cres
ceu, e tal deve-se à melhoria 
acentuada do compartimento me. 
dular. Devemos, no entanto, dizer 
que o Oliveirense comportou-se 
sempre ao nlvel da luta, com a 
extraordinária fé que anima 01 
seus componentes. 

BASQUETE 
Os primeiros jogos oficieis de-

nonclorem cleremente o eqoill· 
brio de lorçea entre os gropos 
concorrentes. No Porto o Benllce 
consegola 3 pontos de vontegem 
sobre o F. C. do Porto, o l\tléUco 
ganhoo por 2 eo Vasco de Goma, 
e o Belenenses trouxe de Coim• 
bra epenes 2 de vantogem. 

De quolqoer dos modos, o bes• 
qoete llsbocto triunfou em todo 
e linho. Isto depois de hover per· 
dido, em conjunto selecdona· 
do, com o Porto e Colmbre 1 
l\ cononciada• crise - não se ve· 
rilice, e olnda bem, pera volori· 
zat6o do modolldode. 

Os otlélicos conqoisterem ame 
boa vltórle contre o Vosco de 
Gemo, no campo de Bo11vlst11: -
37•33. O B'nllc11 trlonloo por 
49-40 e os campeões noclonoi' 
obtiverom 25-23 em Coimbre, 
frente eo Sport - base do eqoipo 
rcprcsentatlve local. 

Veremos, no próximo sdbodo. 
Poro Jd, dlgo-ae qoe o bnaqoete• 
boi, ne prova mdxlmo, princlpioo 
bem ••. 

FLECHA 
a melhor bicicleta 
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. , .Àae•edo • ioâu contra 
a E spanh• •. 

J
OÃO AZEVEDO ' o guarda-rede mais c•legorlz•do. O seu nome pronun• 

cla·se com simp•tla e •dmir•(io por todos quantos. de uma pont• à oulr• do 
P•ls, se lnler611am pelo futebol. E mais alnd• : - • person•lldade do guard•· 
·redes nacional gosa no estrangeiro do justo prestígio que conquistou pelas suas 
brilhanles e famosas delesas. 

O futebol português, que tem tido •lgumu boas figuras, n• balize, encon· 
Irou em Azevedo um eslllo próprio, subindo gr•dualmenle em perlel(io, olere· 
cendo·nos rasgos de bela energia e um sentido •dmlravel de vlsio, ao con· 
cluirem·se à boca das redes as mais perigosas jog•das. 

O nosso ckeeper» está na ordem do dia. E' o n.o 1 do nosso 
futebol. 

Fomos conven•r com o famoso Azevedo ao Barreiro. En
conlrá·lo, não é cois• lacll, mas ao fim e ao cabo, Azevedo, 
bom repn, não deixou de c•vaquear um pouco connosco. 
Ei-lo na nossa frente, recordando os seus bons tempos de g•· 
rolo, datas, e revivendo os m•is variados casos. 

Azevedo tem 30 • nos de id•de e 14 de Jog•dor de lute· 
boi - sempre em guardrredes. Porquê? Ele nos conta ... 

- Nunca joguei em outro lug•r senão nas redes. Mesmo 
em mludo era só este posto que ocupava. E revelo-lhe os 
porquês. Por ser o lugar de mais descanso ... Jogávamos n• 
praia, c' no Barreiro, desafios que ocupavam Ioda a manhã. 
Tanta hora 1 jogar na areia era de arrazar! Assim, eu na ball21, 
descans•va. Interessei-me depois por este lugar e continuei. 
Ou•ndo enverguei pel• prlmelr• vez uma camisola de clube 
desportivo foi para ocupar a delesa das redes do grupo inf•n· 
Ili do Barreirense. Tinha talvez menos de 16 • nos e lá me 
conservei três épocas. Depois fui para o Luso, só um ano e na época de 

- Cuja carreira tem sido vitoriosa, atalhamos. 
- Sim. Reconhe(o que valho alguma coisa no futebol, por lnlul(iO, por habilidade, mas lambem porque lenho 

procurado rodear a minha vida de jogodor da Lola de culd•da prepar1(io, técnica e física . 
- Pensa jogar ainda muito tempo? 
-A não ser alguma Infelicidade ou qualquer Imprevisto, pretendo estar n• primeira calegorl• do Sporti ng até •os 

35 anos. Até quando puder! Por enquanto sinto-me em boa forma. 
- Quando aparecer o substituto para o «IHm• nacional , o Azevedo continuará ... 
- Ouanlo a mim - um lado nio prejudica o outro. Admito que surja em gu•lquer allur• um elemento capaz de 

me substituir. O mtsmo sucedeu qu•ndo eu subi. Continuarei • jogar. Oue tem Isso ? 
- Oual o jogador que aclualmenle revela mais qualidades para o substituir? 
AT.evedo já deve ler pensado neste caso, pois nos responde com prontidão. 

- Marfins, Valongo e Capei•, este mais Jovem ... São por enquanto os três valores que vejo no nosso 
futebol com mais po11lbllidad11 de me substltulrem em lugar Ião lngr•lo e dihcil. 

Azevedo deve ser um dos nossos jogadores o que melhor visão 
tem do jogo. No seu posto, observa com Inteligência, a jogada ... 
Sabe recolher Impressões. 

- Ou•I o avan(ado português que mais o perturba? 
- Espírito Santo. Ouando se 1cerc• das mlnh•s b•llzes com 

a boi• nos pés, sinto perigo. E saio para a delesa com o dobro 
de alen(io e do cuidado. Veloz, salta bem, sabe evitar de forma 
especial • defesa, e é m•gnillco • desmarcar-se. Estes atracllvos 
•companham o seu bom chute. 

Conllnu•mos • falar de jogadores. 
- Depois, aprecio Moreira, Anénlo, Fr•ncisco Ferreira, Our 

resma, e dos jogadores novos, um que me Impressiona multo bem, 
o belenense Andrade. Dos d. minha Idade consldero·os todos 
bons. Lá nos cleõeu ' tudo fixe. 

Dos •nllgos recordo, entre todos, Mourão e Pinga. 
E, agora que lal•mos de gente da bola não posso esquecer 

(Continu• n• ,,,;,. t$) 

Dtpoit do elt'A!o, um paueio pela ddade, 
acompanhado por um ad•eu,do: Qa.aietma 

E.1te trio defeasfvo 1 Cardoto-A.zevedo-Mar4uu teem a carteira feita l.is o homem 1 Valentia e ettllo. Se.guran(a 
abaoluca. contra o Benfica 



A Selecção esp anhola treina 1 , 
A PROVA RESULTOU SATISFATORIA 
E OS JOGÂDORES DEMOHSTRÂRAM ÂCHAR-SE EM PERFEITÂS CONDIÇÕES 

Crónica de RAMON MELCÓN 

COM mh e melo, pelo menoe, de anteclpaçlo do deaaflo de futebol com Portugal no magnifico Eetâdlo Na
cional de Llaboa, a equipa eepanhola celebrou o eeu primeiro treino, caao fnédito na hlatórla deate dc1-
porto em Eapanha, jâ que aempre foi norma trcdlclonal deixar para a última 11 de1lgnação doa que haviam 

de Integrar o conjunto. 
Agora, PaHarln pentou que e multo conveniente a celebração deetce acto e, não 16 porque servem d e base 

e e1trutura dae futura• linhas, ma• ainda por eo conseguir deita maneira criar um ambiente de camaradagem 
e mutuo conbecltnento entr e oa jogadore1, o que facili ta multo a aua compenetração no terreno de jôgo. 

No E1tàdlo Metropolitano, 1ob o olhar vigilante de Pau arln, saltar am ao campo na quarta.feira paHada 01 
1egulntea Jogadorea convoca doa para o trcfno: Elzagulrr e, guarda-r~de; Joaquim, Aparlclo e Jugo, defesa•; 
Alconero, lplóa, Huete, A1enel, Dleetro e Goozalvo li, medloa; lrlondo, Panlzo, Mundo, Arza, Galoza, e CeaaT, 
avançado•. Faltaram Cabido, avançado-centro, e Bueto, guarda-redei, por terem f icado magoado• no• antcrlo-

rea encontro• da Liga. Tambem ae ver ificou a baixa de Zarra, que 

No prim•lro plano: l•utu• • Cuu. No u.••a.do 1 da u• 
qu.ud• P•U • direita: Dl•llro, AHnclo. Pri.ul•m. l•••• 

I>crl•. f.1c11Jtto. Rt.re, AcudM• • Ccur 

ll.u11.1ltte • .o d•ltndet ••fl1ttelmcnt• o pont4'pt: de ir•oJc 
pen•llded• m•N•lo por Pan/ao 

ha um mê1 eofreu uma fractura do peroneo no decurso de um dcaaflo 
contra o Hereulea de Alicante, como coo1equêncla dum pano em 
fa lao. 

Formaram-ee duaa equipai , para o que 1e recorreu a grupo• ma
d r ileno•, e assim ao começar a primeira parte do treino oe dote coo
Junto1 achavam-10 .:ooatltuldo1da1egulnte man<'lra: 

Grupo azul: Elzagulrre, Joa quim, Aparlclo, Alconero, lphia, 
Huetu, frlondo, Paolzo, Mundo, Arz;a e Galoza. 

Grupo ~rmelhn-branco: Perez, Jogo, Rlera, Asensl, Dleatro, Gon· 
zal vo Il, Junco1a, Areo clble, P r udco, Ceear e Eacudero. 

Elzagulrre, Mundo e Asen1l pertencem ao Valencla; Joaquim, 
Alconero o Arze ao Sevilha; Aperlclo, ao A. Avieção; Ipliul e Uucte, 
ao Madrid: lrlondo, Panlzo e Galnza, ao A. Bllbao; Jugo e Dleatro, 
ao Oviedo; Gonzalvo U e Cesar, ao Barcelona. Os r estantes para com
pletar 01 quadro•, são jogndoree do AvlacAo, exceptuando Pruden 
que pertence ao Madrid. 

Debaixo de uma chuva con1tante e 1obre um terreno encharcado 
e reeveladlço. jogaram-se dol1 tempo• de mela hora cada um. No 
prlmelro marcou-ee um só goal, obra de Ce8ar. Na contlnua\·llo, 08 
azule lograram o empate ao rematar :\luodo, de cabeça, um canto 
multo bem marcado por Galnza. 

Regl8toram-ac grande• jogada• e lance• de verdadeira clauc, a 
cargo de qua1I todos 01 1elecelonedoe, e1pcclalmente de Elz11gulrre, 
Pnnlzo, Irlondo, Arza, Gelnza, e, sobretudo, de Ceear, que fez uma 
eegunda parte esplêndida. No último minuto, Elzagulrre defendeu 
um penalty atirado por Panizo. 

Pau artn fez \:roca• na• Uohe1 ao começar o eegundo tempo, e 
aHhn 01 dola mcdloe-eles azuis trocarem 01 eeue poetoa com os ver
me/110-brancoe; Jugo mudou com Joaquim, e Ceear paeeou para a 
avançada azul, ocupando o lugar de Arza. Eete, ficou de interior 
dir eito. e Panlzo alinhou no 1eu lugar na equipa contraria, pelo que 
Areoclbla nbaodooou o terreno para dar a vez a Campos, que teve 
boa actuação, tal corno o seu companhei ro. 

Ficou dcmonetredo que a E1panho tem equipa nacional e que ee 
pode confiar nela. Sem esforçar·tll. cumprindo ordene reccbldae, 
com a uavldade mas com tccnlca e claue lndl8cutlvela, os prova vele 
loternaclo nala e ainda outroa que o não 1Ao. puzeram em d cataque 
aa 1uae boa1 condlçõe1 e a probabilidade da Espanha conseguir for
mar uma eelecçAo melhor que toda• ae que apre1entou deedc W:IH. 

Somente um po1to eatà praenchldo deficientemente, o de avan· 
çado.ceotro, pois .Mundo não teve um bom dia e deu sluul• do: ac 
encontrar em peor forme do que no ano pa .. ado. Cabido, a reveleçl\o 
da cpoca no grupo de Oviedo, nl\o compareceu, corno dlaeemoe, por 
cauea da sua Ieaão; o catalão Martin, tem bem em mâ forma, não ó o 
avançado-centro ideal, apesar de ser talvez o mui• aproveltavel caso 
haja neceuldade de um 1ub1tltuto para Zarra. E dizemos Isto por 
que cita 8emana tlram·ae a eate oe talae do pé, e aguarda-ao que poro 
fine de Abril eeteja em condfçôee de alinhar na selecção, no posto 
para o qual, boje, não temos rival em E8panha. 

Ponarln dlase, no fim do encontro, que eat11va multo eatl1fclto 
com a prova, pois tinha saldo tudo como 1e eeperava. Não quis fazer 
declaraçõee aobre a deelgnação da linha nacional, mas, a julgar p elo 
alinhamento e pelo rendimento de cada jogador ao longo doa ültlmoe 
encontro•, e provavel que, a dlspu tar.10 agora o desarto contra Por· 
tugal, a Eapanba alinhe: Elzagulrre, Joaquim, Aparício, Alconero, 
Ipliia, lluetc, Irlondo, Penlzo, Mundo, Ce1ar e Galnze. Doe re1taotea, 
n enhum deixou de patentear e• auae condlçõe1 de poHlvel Interna· 
clonai , pelo que a prova deixou um bom 1abo r aoe que a presencia
ram e que puderam apreciar o progreuo conetaote do nono futebol. 

[plna, capitão da 1elecção eapaohole. mostrou tambem a 1ua 
eatlafação. Perguntado àcerca do provavcl resultado do jôgo contra 
01 portugueac1, dl11e: , 

- Creio que podemo1 vencer, poli ape1ar doe portugue&ea joga-
º•""""'••••• • i!nh•, no ••h•tlro , 1.,.0

, AI'ºº"º· rem ceda vez mala, levamoe-lhee vantag<' m no remate, em que 1omo8 
MtoJo, Am, e'"'"'"• • /o•fulm. No ,.,,.,.do, Hum, mala pródlgo1. Não obstante, devemos pcoear que Portugal pode 

1,1~ •. P•"''º• MunJo, G.1 ... •A•"'"º ganhar-no• a lgum d ia, e que se Isto acontecer nlngucm d eve anom· 
brar-ee, porque entre duu selecções que aabtm jogar futebol, nado 
de extronho tem que ganhe q u elqu.,r delc1, e •peclalmeutc quando 
ee joga no terreno do q ue parece mala fraco. E e1te e o caso doe por
tugueee1. Não aão ma la fraco• e nquanto ll concepção de jôgo, poli, 
repito, jogam tão bem como nó1, ma• falta lhe• a declell.o no tiro que 
teem o• oou oa avançadoa. 

Ele o que deu o primeiro treino da 1elecção e1panhola. Confiança 
no rendimento doe jogadoree e eeperan\'ª' de alcançar um bom reeul· 
tado em Llaboa. Confiança exceulva numa hlpotetlcll superioridade 
- não. Porque eu e reaultado coo1eguldo pelo• 1elecclonadoa milita· 
rei portugueeee frente ao grupo da R. A. F. faz eupor que a eelecçAo 
portugueea 1eja um caeo sér io, e para a defrontar teem o a eapanhole 
de Ir decididos a dar vida e alma à luta, 1e qul1erem alcançar, como 
diz lpliia, um reeultado honro10. 

O ,./cc/orador P.uurn 1.1.,11Jo 
com o ªº''º 1truedo eo/aboudot, 
,,.,.41, 4rhltu • JornalUta opa• •"°' lhmoo Meldn 

l>rotetlt/o pH Gooulro li, , .,.,e, 
J.fcaJe • H<•· 'Mutulo ••'' a• 

'•uc'-• 

/u•<Off. •• '"'• c•forr•J• t•• 
A,,,;c10 

EIA•6Vlrr. J elctulc •• n••t• Jc 
PnJea 

G•uo1•.. o lamo•o t".i:tremo•u• 
fuerJ.o, cm •ççlo 



A Iasa intensiua de preparação 
com vista ao Portugal-Franc;a 

C
OMEÇA hoje a fase in

tensiva de preparaçlo 
da selecçlo portu· 
guesa, com vi1ta ao 
Portugal-França mar· 
cado para o dia 14 do 

mêt que vem. O seleccionador na· 
cional, no Plano apresentado em 
tempo oportuno, e que não foi 
posto rigorosamente em prática 
por causas de todos conhecidas, 
sondo a principal a não-realiza
çlo do jogo contra os sulçoa e aó 
há pouco tempo se fixarem as 
datas dos desafios contra a França 
e Irlanda, previa para Março a in· 
tensificaç1o dos treinos, com o 
apuro técnico efectuado em eatà
g10 prolongado. 

Ê no fundo essa ta.e que hoje 
começa no Estádio Nacional, em 
aenlo à porta fechada. Foram 
convocados os seguinte• jogado
re11 

Sporting: -Azevedo, Cardoso, 
Manuel Marquei, Peyroteo e Je. 
sua Correia. 

Benfica-Moreira, Francisco 
P'erreira e Rogério. 

Belenenies- Capela, Feliciano, 
Ámaro, Serafim e Quaresma. 

Porto - Araújo. 
Olhanense-Salvador e Mo

reira. 
Elioril - Mateus. 

Servirá de grupo treinador o 
Estoril Praia, que tem prestado 
já hona serviços ao conjunto na
cional. 

Caso nlo falte algum elemento, 
por imponibilidade absoluta ou 
lesão, que tem deter veriCicada pelo 
Centro de Medicina Desportiva, 
Tavares da Silva deverá alinhar 
na primeira forma da eeguinte 
maneira: Azevedo, Cardoso, Feli
ciano, Amaro, Moreira, Francisco 
Ferreira, Jeaua Correia, Araújo, 
Peyroteo, Quaresma e Rogério. 

A equipa nacional voltar:i a trei
nar de boje a oito dias, isto é, a 
20, também no Estádio Nacional, 
recolhendo 01 jogadores indica
dos, provàvelmente em número 
de quinze, a um estágio prolon
gado, no próximo dia 25, estando 
a aer escolhido o local para o 
efeito. Seguindo-se o modelo de 
treino já tornado público, conti
nuando-se e activando a ginástica, 
e insistindo-te em treinos de 
adestramento individual e treinos 
de conjunto. Julgamos saber que 
o aeleccionador nacional já trocou 
impressões sobre a preparação da 
equipa com a Federação Portu
guesa, h a v e n d o p er f e i ta 
identidade do vi1ta1. O leam por
tuguês apresentar-se-à na aua 
máxima força. 

Há resposta para tudo ••• 
P. 3 / 8-Quando se marca uma 

rrande penalidade, o guarda-rede• 
podo movimentar-se depois de o 
Arbitro apitar para o iniciamento 
da mesma? E antes? 

P. 319- Qual o melhor joga
dor: Angelo, da Académica, ou 
Zeca, do Boavista? Bentea ou No· 
ronba? (De um acad4mico de 
Coimbra). 

ll. 818-Ao dar a ordem para 
lf marcar a grande penalidade, 
o drbilro deve ler o cuidado de 
fi1calizar a posiçtlo doa jogado
re1. O guarda-redei. depoi1 de 
e1colher a sua po1içtlo, tem de 
permanecer sobre a 1ua própria 
linha dt1 goal, entre 01 doi1 po1-
lo1, 1em mover 01 pü '114 que 
11ia dado o pontap4 na bola. 

R. 319 - Angelo e Bente1 1'20 
melhorei. 

P. 320 - Não será o Guilbar, 
do Porto, o defesa-direito da nossa 
aelecçilo. Aonde há melhor? (De 
Jo1' Teixeira. de Barqueiros). 

ll. 820- Repare numa coisa: 
o lulfar de Guilhar 4 d e1querda. 
Podt1 ''r que o 1r. t11nha ra1ao, 

6 

maa o aelt1ccionador lamb4m a 
poderd lt1r :- talve z Cardo10 
e1leja mai1 indicado. Quem aab,? 

P. 32/ -Darrigana nlo e1hl 
em boa forma? (De um Sul do 
Norte}. 

R. 321 - O guarda-redes por
luen•e enconlra-ae em bom mo
mento da aua carreira. Tem Irei. 
nado com afinco, e deve em 
grande parle o aeu aper feiçoa
mento ao treinador Szabo. 

Um esclarecimento -O ir. Md· 
rio Fernando Ramo• de Almeida, 
do Porto, diz-no1 o 1eguinle a 
propó1ilo da pergunta n. 0 257: 

•Se bem que uja verdade o 
facto expo1to por V.. tamb4m 
ndo o 4 menoa o Futebol Clube 
do Porto haoer-1e classificado 
em 3.0 lugar no Regional anle1 
desaa data, na 4poca âe 1938-39, 
4poea e11a em que, apesar de 8er 
favorecido pelo alargamento, fi
cou brilhantemente âetenlor do 
Campeonato Nacional». Fica, a1-
1im1 o caio inlerramenle e1cla
rec1do. 

CORRE QUE ... 
A u •cuto SU ... , o ••d •o later• 

aaeloa a l e aenaal trelaaior cio 
B eleaeaon, foi eoa Yliaio pelo 
Seleecloaaclor Naelo aa l pa ra 
tMl nador da eqa loa p orf:Qa.• M • 

++ A eclcet&o lrlaaicoa q a e 
•O• Yl.ltará a 16 ele J ... l.o pró • 
s:lmo eaYe..t• • ca•leola yerU. 

~~ O relatório ia A .. oclaf&o 
i e Fateb ol de Lloboa eot" a com• 
p or, • depol• d b •o ••r 6 ••••o• 
• ••• a uepecdYa a1oemb lela 
#eral. 

~~ Noo trelaoo ela .. J..,t&o 
p ortuju•••• com.o ao• 41 .. afloe 
e•• •• efee:tilam ao a oao p a f•, 
atilt.car-.... io b olao porhlfu ..... 

++ Um eoa laeolclo jo,.....llot a 
cl...,or dvo f oi coa vliaclo a c1-
l ocar-•• ao Bra.11 em MrYifo 
proflNloaal. 

VAI MODIFICAR-SE 
O EQUIPAMENTO 

do ~rapo 
nacional 

Á selecção portuguesa já ae 
tem equipado de váriaa corea. 
No• últimos tempo•, por6m, apre
aentou-ae de camisola grcnal e 
calções uuis. Assim ae disputa
ram 01 desafios contra a Espanha 
e contra a Sulça. 

Sabemos, no entanto, que a 
•équipe» vai aofrer uma leve al
teraçlo, passando a adoptar cal
ções brancos em vez de asuia e 
mantendo-se a camisola grenal 
com aa quinas, embora de outro 
feitio. O pormenor não tem grande 
lmportAncia. Mas sempre é uma 
cur iosidade. 

Uma anedota 
Selec~lo VHce ... 

Um técn ico portugu!s, hê bom 
per de onos, conversovo onlmedo· 
mente com o seleccionodor espo· 
nhol José Merio Meteos sobre o 
deseflo internecionol que ocebove 
de disputer-se em Espenho. 

O grupo espenhol linho gonho à 
tongente, mes feito boe ex1blçao. 
José Morio Meleos utollzoro doze 
jogodores, pois um percolço suce
dido o Zomoro provocero o sue 
substltulçl!o. 

Ao elogior-se o grupo espenhol, 
comentevo Moteos com bom hu· 
mor: 

- Repore V .. Dos doze que re· 
presentorom e Esp1nh1, onze erom 
YOSCOS., . 

CONTA-COTAS 
O treino da aelecçdo e1panhola 

de futebol realizado em Madrid, 
e a que fa zemos larga referéncia 
noutra pdgina, efecluou-se rigo· 
roaamenle d poria fechada. S6 
entraram no campo algun1 diri
~entea. 01 da Ft:deraçi1o, o da 
Ca61elhana e um ou outro mai1 
categorizado, aUm do11 jornali1-
laa. Na oerdade, a experUncia 
ensina que abrir ª'porias ao ptl· 
blico, naa 8e816e1 de treino com 
oi81a ao grupo nacional, 4 conce
der um direito que muitas pes
soas nllo 1abem uaufruir, provo
cando por vezes a de•orienlaçtlo. 

(/d dirigentu que jull{am ler 
de1coberto a poloora, equevioem 
conoencidoa de que, caso um dia 
abandonem o club11 ou o orga
ni1mo que orientam, logo ludo 
oird na enxurrada e por dçua 
abaixo. Ora a prdlica da vida 
tem indicado que ndo hd pe11oa1 
insubslilufveis, e qu<t o mundo 
continua a rolar no e1paço, indi· 
ferente tia pequeninas coisa• da 
ferrai 

A leallo de Capela, umguarda
·rede1 cheio de qualidade•, e 
lambim de força de vontade, elilf 
qua1e compl.tamente 1anada. 
Devemo-no1 regozijar lodo1 com 
o faclo, pois o excelente jogador 
do Belene11s1t8 d um valor com 
que o futebol portugu~s vai paa. 
sara contar, no1 •eus transes mai1 
diffcei1 e mais em eoid~ncia. Por 
outro lado. aquilo que aconteceu 
ao aimpdlico guarda-redei era 
de molde a deaanimar. Foi uma 
ludo aerdadeiramenle inopor· 
tuna. Felfrmente-deu-ae a reac
çllo. O jogador e&ld o me1mo 
homem: treinando com oonladt1, 
e pundonoroao como 1empre. 
Ainda bem. 

01 treinadores, de um modo 
geral, julgam que a modificoçllo 
daa linhaa repre1enta um bdl1amo 
que alioia Ioda• a• dore1. Pre· 
lende.ae, a11im, muita• oere1, 
curar male1 que Um ralzes fun
das e lançada1. O mai1 curio10 4 
que o próprio treinador ou di
rigenttt, na maior parle das hip6-
lese1, 1abe qu11 ae traia de um 
recur80-111m basea no futuro. 
Mas caminha atrás da ilu1tlo, 
como se peraeguiase a verdade ... 

l'em ai um drbilro ingU1 para 
a direcçao da partida entre Por· 
luçal e a França, no Estádio Na
cional, Pelo meno1, a Federaçllo 
Porlugueaa jd 101icilou o acordo 
da 1ua congénere, e ludo leva a 
crer que a respo1la aeja afirma• 
tiva. Na lnclalerra cultiva-se a 
arbitragem com devoçdo, e /ere
mo1 por con1equ~ncia a oportu
nidade de ver um reíeree de alto 
a baixo - maa acluando de formo 
diferente da que ellamo• habitua· 
doa a oer. 

A arfe de arbitrar 4 difícil. Sem 
tftloida. Dependendo de muito• 
faclorea. No entanto, faz-li! entre 
nó1 o que 1e pode fazer para que 
a arbi/ragem seja ainda mais di
ffcil. Aos erro• próprios do drbi· 
Iro junla-ae-lhe a 1obrecarga do1 
erros alheio1. A1 chamadas faltai 
doa jufze1 d11 linha. 

Li ttt !il ! ili 



NOTA 
DA SEMANA 

A nolfcia maia 1en8acional 
deita semana conaisllt no 
provável reingreuo da 

111/(lalerra ao 8eio da Fed11raçllo 
Internacional de Futebol A110-
cialivo. 

Apó1 dezóito ano& de au1lncia 
ooluntária, provocada p•la ma
neira camo os conlinenlai1 e 01 
in1ulare1 encaravam 01 deoerea 
do amadorismo integral e que 
leve o acu ponto crflico no paga
mento cios salárioa perdidos pela 
pratica deaportiva, a lnglalerra 
• talvez aa reslanlea naç6ea do 
Reino Unido -Eacócia • Gale• 
- relomarilo 01 anligo1 lugare1 
d meia do Congre•so. 

E1la re1oluçilo, ainda nllo pd
blica nem efeclioa, maa que 1e e1-
pera aeja anunciada na oüpera 
do jogo final da Taça de Ingla
terra, a 26 de Abril, obrigará O& 
ingleaea a ace:lar algumas dispo
aiçôes já em uso, como 8e;a o 
dai lrana(erincias de jogadorel 
inler-paf1e1, 

Na reunido do• membroa re
pre1enlalioo1 da FIFA devem 1er 
di1culido1 problema• imporlan
IH, um doa quai1 será o que /rala 
da uni(ormizaçllo dai ugra1 
(peao, medida da bola, 1ub1lilui
ç6e1, etc.) ti outro o da (iraçllo 
do pagamento aos jogadorcl que 
tomem parle em jogai inlerna
eionai1. 

A incluallo da Inglaterra e o 
1eu regre110 ao organiamo 111-
premo do (11tebol, aUm de con1-
liluir proca de unidade e coe1llo 
•nlre 01 paf1e11 cfoilizado1 de cul
tura europeia, aumenta erlraor
dinàriamenle o pre11l!{io da FIFA. 

Pouco• de1porlo1 haverá cuja 
orgdnica uja maia perfeita e 
lenha 11ofrido mais aperfeiçoa· 
men/01 que o jogo da bola. Tam
bdm u lhe deve reconhecer uma 
capacidade de atrocçclo quase 
uniuer1aliata, o ponto de corocle· 
rizar o de1envoluimenlo ai/ético 
01 oirlude1 e de(ei/01 doa paf1111 
que o praticam. 

Por /ai motivo, con1ideramo1 
a deti11lo da Federaçllo lngle1a, 
também conhecida pelo• iniciai1 
FA, como o mai1 .en1acionol 
aeonl•cim•nlo da tJllima 111mana. 

Rafael Bauada• 

, 

FUTEBOL 
A Taça de 1nglaterra 

REALIZARAM-SE no sábado, 
2 do correnle, os jogos da 
primeira mão IM>s quartos de 

final da Taça de Inglaterra. O 
Charlton recebia em cosa o Brent
ford, derrotando-o por 6 bolas a 
3, debaixo de neve e de chuva. 

A vitória, expressiva, pode 
atribuir-se aos ointerioreu Don 
Welsh e Brown, que, executando 
ora passes excelentes ao centro e 
pontas, ora driblings magistrais, 
burlaram a defesa do llrentford. 

Mais uma vez se provou a velha 
e sabida teoria que em havendo 
«meias-ponlau de grande classe 
é sempre posslvel marcar goali e 
vencer. 

O llradford e o Birmingham 
empataram por 2-2 no campo do 
primeiro. 

A láctica do llradford consistiu 
em atacar avaasaladoramente na 
primeira parle, conquistando ten· 

---------------------
RUGBY 

Exército contra Marinha, 
em Inglaterra 

O 
cquinzee da Armada In
glesa não pôde ganhar ao 
«quinze» do Exército, su

cumbindo por 11 pontos a G. Alé 
dois minutos do apito final a luta 
manteve-se empatada em pontua
ção, mas uma fuga de Ailken ori
ginou um en•aio que " ' ard trans
formou. 

A Armada atacou espasmôdica
mente, aproveitando os erros e 
faltas do Exército, cuja vitória, 
embora conscf{uida a custo, cor
responde ao trabalho e rendimento 
auperior da equipa. 

tos, e passar à defeneiva activa 
depois do intervalo. Coube a Hon
nie Oix, o artífice dos dois goa/a, 
o melhor trabalho. Magoado pouco 
anles de findar a 2.• parle, o ren
dimento da linha dianteira do 
Oradlord ressentiu-se considerà
velmente e o empate surgiu sem 
apelo. 

llollon Wonderera conseguiu 
uma proeza, ganhando ao Stoke 
City, em sua casa, por 2-0. Nem 
o famoso Matlhews nem Franklin, 
médio-centro nacional ingl~s. con
scf{uiram evitar a derroto. O trio 
defensivo dos vencedores mos
trou-se inaba lável e o meia
-esquerda \Vestwood excelente 
cbutador. 

O Oerby County ganhou ao 
Aston Villa por t-3. Dois estilos 
diferentes em presença: o ven
cido, jogando um futebol de com
binações esquemáticas, rápidas e 
arlitlicas; o vencedor, empregando 
uma láctica de marcação cerrada. 
A Olft esquerda de Villn foi o eeu 
Indo fraco, mas, no entanto, Gofrin 
penetrou sempre na muralha de
fensiva adversa, fazendo o pri
meiro tento da tarde e jogando 
dois •tiros» que o guarda-meta 
adverso conseguiu desviar a custo 
para •canto.o. 

O bom êxito de Derby deve-se 
à parelha Carter-Douberty, i nte
riores, cuj .l actividade no 2." tempo 
produziu a vitória. 

Os jogos da segunda mão devem 
ljlr-se efectuado no sábado último. 
A hora da revista entrar no prelo 
ainda se desconhecem quais 01 
clubes apurados, se bem que o 
Charlton, o Bolton, o llirminrham 
e o Derby County sejam favoritoa 
depois dos resultados obtidoa na 
primeira mão. 

O cmatch> 
Inglaterra-Suíça 

TENIS 
ESTÁ marcado para ti de maio 

em Stamfor.:I llridge um de
safio de futebol en tre o grupo 

lnrlh e o on~e nacional sufço. 

Uma brilhante <raquete> 
sueca 

O tenista sueco Lennart Der• 
gelin ganhou o campeonato 
internacional de Paris (piela 

ooberta). batendo, contra toda a 
expectativa, o giganteeco lvon Pe
tra por 2{8, G,S, 10/12, 6/a, G/2. 

Oinny Pails nio vem 
e Wimbledon 

PARECE certo que o nonl le
ni11a australiano Pails, cuja 
categoria iguala a dos me· 

Jhorea veteranos, nio virá parti
cipar do torneio de Wimbledon. 
O presidente da Anocl.tçlo d• 

~jtmlilllil 

Ténia da Auatr:llia, Norman Broo
kes, além de nlo apoiar essa par
ticipação, ame•ça o esperançoso 
jogador de o excluir do grupo 
repreaentntivo do continente au•
traliano que disputará a Taça 
Davis. 

Outras notfcias 

A 
Taça Wighlman, eopécle de 
Taça Davi• para senhoras, 
diaculidn entre os Estados 

Unidos e a Orl Bretanha, deve 
di sputar. se cm Wimbledon a H 
e 15 de Junho. 

Em fins de Julho bwerá na 
Sulça uma competição entre jora
cloreo inil•SH e helvéticos. 

As <Ligas> em Espanha 

No passado domingo verifica
ram-se os 8eguinte1 resul
tados na 28.• jornada da 

Primeira Liga, em Espanha. 
Real Madrid, 1-Alcoy•no O; Es

ponhol, 4-Aviação, 8; Sevilha, 8-
-Valencia,O; Castellon, 8-Múrcia, O; 
ll~r~u les, 0-llarcelona, O; Gijon,O
-llilbau, O; Celta, li-Oviedo, 2. 

O Sevilha está l frente da cl11-
aificaçio, ficando para tris o Bar
celona e o llilbau, que empataram. 

Resultados registados na Se
aunda Liga: 

Corunha, 5-Saragoça, 2; Salo
manca, 4-Ceula. 1; Real Socicdad, O
-Santander, I; Sabadcll, O-Delis, O; 
Maiorra, S-Granada, 2; Cordova, 8-
-Ferrol, O; Jerez, 4-Tarrarcna, 1. 

BOXE 
Juanito Martin, Arceniega 

e Valdés triunfam 

O pugilista mais categorizado 
do pais vizinho ~ sem dó
vida Juanito Martin. Yen

cedor de Alvaru e Llacer antes 
do limite, derrotou agora outro 
adversário, Mar tinez Perales, em 
5 assaltos. 

O vencido mostrou valentia, mas 
coleccionou uma variedade esma
gadora de murros no corpo e na 
cara, abandonando justificada
mente uma luta desigual. 

Na mesma reunião desportiva 
o nosso conhecido Fidel Arce
niega fn corar o público propi
nando-lhe uma daquelas exibi
ções du\•idosu que tresandam a 
falsificado ••• 

Polo, outro melo-pesado, tom
bou várias vezee e acabou por 
adormecer ao sétimo assalto, mas 
já antes disso deveria ter sucum
bido. 

Na mesma sessão, Valdés der
rotou Micó por pontos depois 
duma dura e brilhante batalha. 

O Ollmpio1 de llarcelona, eslava 
quase cheio de espectadores. 

Cerdan virá a Lisboa i 

ROUPP, conhecido cuidador do 
pugilista francês Marcel Cer· 
dan, actualmente em Casa

branca, tem envidado esforços 
para visitar outra vez a capital 
portuguesa. 

Interrogado por um jornalista 
do pa ís vizinho, informou que 
possivelmente Cerdan realiuria 
em Lisboa outro combate contra 
o campelo de determinado pais 
europeu. 

Outras notícias 

JOGANDO soberbamente, o pe10 
meio-leve de Swansea Cliff 
Curvis, de 18 anos, ganhou 

por pontoa 10 ralense Cliff Mor
rís, em Londrea. 

Na mesma eeulo Eric lloon 
continuou a listo das suas vitimas 
obrigando o francês l\laurice 
Ouezmann a deaistir ao 7.0 asaalto, 
após uma dura batalha. 

Condições de assinatura 

Custo por nOmero, • 
3 meses, Esc. 
6 , , ''. 12 , , 

2$00 
26$00 
52$00 

104$00 

Assine a STADIUM 
1 
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e ; . 
omentar1os .•. 

Um congresso 

na hora própria 

MARCADA a primeira reu
nillo doa delegadoa do1 
clubes jd participante1 

cer/01 no congreaso da• colecti-
11idade1 de gindllica, que o no61o 
colel{a c.lfundo De1porli110• lo· 
mou a iniciativa de organizar, 
foi 1imu114neamente anunciada a 
data procdoel para a celebraçllo 
dai 1ua1 11:111Je1. no decur&o de 
Abril pr6:rimo. 

Pouca• oeze1 1e poderd afir
mar com tonta propriedade que 
um empreendimento chega na 
hora própria; a evoluçiJo sofrida 
pela prdlica da educação ffsica 
em Porlugal, a obrigatoriedade 
eatobelecida por decreto gover
namental dagind1tica pré-despor
tiva, a f11ndoçi10 do Instituto Na
cional d11 Educaçllo Ffsica, 
criando 1uce11iva• camoda1 
de pro/e11ore1 habilitad 01 em 
uniformidade de critério peda
gógico, a nec<:11idade de organi
zar o meio de molde a corre•pon
der 41 e:rigéncia1 que lhe 1llo 
/eila1 e 1ati1fazer 41 aapiroçõea 
do1 lécnicoa e orientadore1, ei1 
01 boies e11encioi1 em que fun
damenlamo1 o noaao jufzo. 

Quem q11i1er 1er iusto na apre
ciaçiJo doa facto•, terd de reco
nhecer que, no estado aclual de 
apetrechamento do pafs, se niJo 
pode preacindir, para a obra ge· 
rol de 11d11caçllo ff•ica da juven· 
tude, do co/aboraçiJo efecliva do• 
clube• de desporto, e•pecializa
do1t 011 nllt> na gind&tica. 

No pa16ado, coube-lhe• a me· 
lhor parle na glória da propa
randa do1 bon1 princfpio1 e na 
aplicaçllo prdlico do1 doutrinai 
re1peclica1; começou num clube, 
o celho Gind•io C/ub11 Porlugué1, 
o en&ino melódico em cla1aes de 
8 ind11ica #ducativa, e com ou
tro• que 111 lhe juntaram peloa 
anal adiante, pro11tt:guiu a pre11-
limo1a açremiaçiJo no apoalo
lado de 1nlere11e nacional, que 
1ó muito maia tarde foi com
preendido e 111cundado pelo& po
derei pdblicoa. 

Foi neceudria a instiluiçllo da 
Obra Nacional Mocidade Porlu
gue1a para e[eclivamenle ae en
contrar na h1dória da educaçllo 
ff•ica nacional uma intervençiJo 
do E.todo organizada em mol
dei amplo1 e vi1ando na reali
dade, pela 1ua amplilude e pro
jecçlJo, a abranger Ioda& 01 
criança• e lodo• 01 odole•cen/e11, 
aem dialinçiJo de cla11e1 •ociaia. 
J.faa, procurando os mumo• 
objeclwo1 nos mtios que até en
liJo lodn o intere .. e oficial havia 
de.curado, tambêm coube a uma 
iniciativa particular a honra de 
apontar o caminho da fJerdade: 
01 Curao~ Populart11t lnfan/ÍI de 
• 01 Sport ... 

Avalizada&, porfanlo, pelo tra
balho rt1alizado, 01 ogremiaç/Je8 
con•ogroda1 d educação fr.ica 
podem, na hora pre•ente, arro
gar•ltJ como lt:ga1mo o direi/o 
ao e.tudo da 1iluoçi10 em que lu
tam, para que lt..1 1ejam garan-

10 

tido1 01 melo• para dei.m~nha
rem no futuro miullo condigna 
dai 1ua1 lradiçõe1 e aerDiçoa 
pre&lado1. 

O congreuo, alheado inleli
genlemenle pelo• 1eu1 organiza
dorea de quaisquer problemaa 
Ucnicoa ou doutrinários que 
poderiam transcender dos seu• 
propó1ito1 e gerar dificuldade• por 
via indirecla, apreciard com de-
1a11ombro 01 ponloa de inlerease 
comum, apontando-lhe• a fór
mula solucionalória no 1enlido 
doa inlereueit nacionaia, elabo
rando tJm confronto as lillaa do• 
1erviço1 precio101 que 01 orga
ni1mo1 de1porlioo1 devem conti
nuar prealando, e doa au:rflios 
a que legllimamenle aapiram para 
de1empenho da 1ua enluaióslica 
colaboraçllo. 

Outra decisllo de n<Io menor 
importância sc e1pera ainda deale 
Congre880: a criaçiJo do orga. 
niamo cen t ral que tom e o 
comando d11 Ioda a actividade 
de1porliva da l{indalica - nao 
confundir com actividade da gi
ndslica de1porliva, que nao é 
preci1tamente a me1ma coi1a -
e e1labeleça com propriedade a 
ligaçiJo entre aa aclic<dade1 por
/ugue1a1 e 01 dai outra• naçõe1, 
por intermédio da /iliaçao na In
ternacional, como elemento repre-
1enlalioo d1 lodo• oa centros clu
bi1ta1 de en1ino mt!lodizado doa 
11:rercfcio1 ff1ico1 educalioos. 

Os benefícios 

de uma lição 

Q UA.\'DO, hd pouco mai1 de 
um ano, a equipa madri
lena de andebol veio a 

Li1boa medir forço• com a ae
lecçlJo ugiona «alfacinha•, foi 
copio1amenle balida e recebeu, 
com dignidade que lodo& admird· 
mo•, uma liçao de1porliua que 
aerviii para eaclorecer jogpdore1 
e dirigente• 1obre a maneira 
como ae deve jogar a bola com 
a mao. Nc11a ocaaiélo, 01 no1101 
adoeradrioa foram 01 primeiro• 
a reconhtJcer a diferença de clas•e 
e:ridenle entre 01 doi• agrupa
men/01 contendore1, alegando no 
ttnlanlo que em Costela a moda
lidade po11ufa deienvoloimenlo 
muito inft:rior ao de oulra1 re
gi1Je1 e1panhola1, nomeadament11 
Catalunha 1t Guipuzcoa. 

ftfl• e meio depoi1 do encontro 
de Li1boa, quando 01 portugue
,.,. foram pagar a vi1ila a Ma
drid, a diferença de cla1u man
linha-1e evidentemente - lodo1 
1abemo1 </."" a pontuação final 
nllo aignif1ca a verdadeira di1tdn
cia de valor entre as equipa1-
ma1 01 crtlico• qutJ acompanha· 
ram a d11/egoçllo notaram, por 
parle doa madrileno•, melhor 
compreensllo do sentido de jogo. 
A primeira liçllo nllo fora per· 
dida. 

Tempo• depoi1, a selecçllo gui
puz~oana, uma das qu11 01 diri
l{enu• •1panhói1 no1 h a o iam 

apontado em Li1boa como do1 
maia forle1, defrontou na capital 
oüinha o meimo agrupamento 
regional que haoia sido derrotado 
peloa porlugueua e foi oencida. 
A liçllo continuava a aproveitar. 

Em FevtJreiro passado, o grupo 
repreaenlalivo caalelhano partiu 
de abalada para S. Seba&liào a 
pagar a vi1ila; por que a maioria 
doa nomes <! no11a conhecida, ve· 
jamoa q11ai1 foram 01 jogadore• 
qut1 alinharam pelo• vi1ilanle•: 
Uódena1, Torrei e Pozuelo; J aa
quez, San Roman e Santo1; Pé
rez, Jiménez, Braoo, Jo•é Luia 
AdarrDlfO e J. Bati1ta Adarraga. 

Apena1 iniciado o joga, 01 ca1-
lelhano1 alcançaram o primeiro 
ponto com um remaledeJiménez, 
muito bem apontado a um canto. 
A partida proaaeguiu em domfnio 
alternado, embora mostrando 01 
de Madrid melhor claSBe, maa, 
aos vinltJ e oito minutos, a sua 
defeaa é ca$/igada com grande 
penalidade, da qual resulla o em
pa/tJ. Para a 1egunda parle, 08 
guipuzcoano1 modificam a com
poaiçllo da linha avançada, &em 
obterem re1ullado prdlico, apelar 
de maior pre11llo &obre o campo 
adoer1drio. A 1elecçllo de Callela 
legue dando a impre111Jo de me
lhor conalruçllo na1 jogada• e 
con1egut1, a dez minu/01 do fim, 
ugundo ponto, que oeio a &er o 
da vitória, da autoria do maia 
oelho do1 irmllo1 Adarraga. 

Auim é permitido afirmar, 
colht1ndo apenas 01 argumenlo1 
qu11 a 111qu4ncia do• factos noa 
ofert1ce, qutJ os andebolialas ca1-
lelhano1, que eram dos menoa 
e:rperimenladoa de E 1 p a n h a 
quando viaitaram Lisboa no dia 
I de Janeiro de 1945, progredi
ram de1d• e11a época e •uplan
laram com firmeza 01 ndcleoa 
regionai1, que, enlllo, lhe• leva
vam a palma. 

Eataa eoocaçôea lém por /inali· 
dade demon1/rar o• beneficio• 
qu11 Irar, para a propaganda tJ 
progre110 do de1porlo, de qual
quer de1porlo, a competiçiJo in· 
lernacional, ainda que aejam con
lrdrioa 01 1eu• re•ultadoa. NiJo 
podtJ havtJr dl1vida1 de que é per
dendo qu11 88 aprende, com a 
vanlag11m reconhecida de nada 
e:rislir de desprimoro.,o na der
rota de1portioo. Infelizmente, a 
doutrina nem s11mpre t! interpre
tada por ella forma, e aucede por 
vez111 q1Je o travo da derrota 
amarga dema1iado e faz perder 
o apetite para nota& e:rperiéncia1. · 

Sem noa preocuparmo1 com a 
inoe1/igaçllo de cauta1, reí[iste
mo1 apena1 9u11 de1de 01 JOlfOI 
Li1boa-Madr1d, Ioda• a• tentati
va• de renovaçao de inlercdmbio 
por parle do1 porlugueaea encon
traram cor/é• moa decidida ne
gativa por parle do1 poderei de1-
porlivo1 e1panhói1. 

Lemo1, porém, com ograddoel 
1urpr11sa, num didrio de1portivo 
da naçllo vizi11ha, que fora no
meado um 1eleccionodor nacio
nal de andebol e que ula moda-
1idad11 ia entrar em grande acli· 
vidade. E•ptremo1 que o cargo 
nllo 1eja honor(/ico e 1elecciona
dor 1eja indicatfoo de 1elerç1Jo 
para ac•ilar enfim 01 indan/e1 
conoile1 do1 or&ani1mo1 porlu· 
1uea.1. 

PROBLEMA XXXI 
L emas Porto 

P ROBLEMA XXXII 
«A dân tico» 

XADREZ 
Concurso Ibérico 
de Soluções 

N.º 11- cColibrl> - t. Ce1, 
ameaça 2. Cxc4. Comblneçlio do 
tema proposto com •correcçao 
negra• e •cbertare e encerre· 
mento de linhas br11ncns e oe
grcs>. Se t. .. c Jo110; 2.BxT1 t. . ., 
cl'; 2.dll = T oa D. 1 • ., Ceó; z. 
dx"" "" C. 1 .... Cc6: 2.Cb7. 

!i.0 18- •Cormlto• -1. cxd7, 
bloqueio Incompleto. V11rlente1 
temdtlcas, combinadas com cor· 
r ecçlio negra por daas peçes, 
determlnondo eleitos de bl-udl· 
Palas br11nces, 1 .•• Be7; 2. dxB ... 
C. 1 .. ., Ce7: 1.. dxB=Toa D. 

Sotucionida1: 
Fernando Pr11tas l\lmelda, 

J. Vergaln, dr. Carlos Elentfrlo 
de 1\lmelda, Llsbon; J. G. t\arlz 
Greça, R a 1 de 1\111rc60, Lols 
Lime Crncho, l\. Perrelrn da 
Cunhe, de Colmbr11, e Emllio Frd• 
xn, de Bercelone, todos tot listas 
(86 pontos); Raol Soares liobre, 
l\uelro, e li.. Perelr11 de Sih•a, de 
Vendi\ do Pinheiro, 8' pontos. 
Dr. l'\anael J\ncancs, 84, e eng. 
Rodrlgoes da Silun, 83, 11mboa 
do Clube dos C~çadorcs Porta• 
goeses. José Calebr11 Rfer11, Bar• 
cetona, 83. Esteban Espresate, 791 
Joaqoln Gil, 78; Fernondo Re• 
bórlo. de t\odrld, 16; Jorge Brea, 
7'; 1\ntónfo licwton Parreira. 
Lisboa, 73; F. l\becassis Rezendc, 
Foro, "'6; 1\. 1\. Loaro Corte.1, 
Llsboe, 26; e Plctro Geriggfo, 
Lisboa, 11 pontos. 



HIPISMO 

A "Fassette" 
Um animal de extraordinária 
classe que obteve brilhantes 
vitórias no Pais e no estrangeiro 

NJ\ Fonte Bon, onde se en
contr11ll11 desde qoe forn 
11dqolrld11 pela Dlrecç6o 
Geral dos Ser"lços Pe

ca6rlo1, mor reo h6 dias a ma
gnfllca égoa «Fossette», que go
:i11v11 no melo hípico de grande 
popolnrldade mercê das soas ex• 
tr11ordln6rl11s qa111idades e da 
soa categoria nonca desmentida. 

Tratava-se de oro animal de 
grande classe, qoe obteve vltó· 
rias sobre vitórias, 11lgom11s de 
locont'5t6vel valor, contrlbolndo 
molUsslmo para algans dos me• 
lhores exltos conqolstados nos 
dltlmos nnos pelos c111111lelros 
portagoeses. 

Nascida em 1928-morrea por• 
tanto com 18 nnos -11 «Fossette» 
foi 11dqolrld11 no sol da França 
pelo major loens Ferraz, qoe 
mais tarde a trocoo pela lemosa 
cBasqo11ise», 110 tempo do c11pl· 
t6o José Beltr6o, qoe com ela 
obteoe depois algons doa melho
rts bitos da saa carreiro de 
duportlsta. 

No entanto, alguns anos mais 
tarde, 11 J6 famosa 11nglo-6r11be 
era de novo trocada pelo «l'\a• 
eontene», qae pertenclo 110 coro• 
nel José l'\oozlnho. amo vez na 
posse deste oficial, começoo a 
ser montado pelo capltfio José 
Caroalhosa, qae com elo brilhoo 
11 grande oltoro, n6o só no pois 
como tombém no estrongelro. 

1\lndo como montodo de José 
Beltr6o foi 11 Nice, D Romo, 11 Bro• 
nica, 11 Londres e 11 Berllm, lnte• 
grada no grupo de cavalos du 
equipas represent11U1111s do cava• 
larlo portogoesa nos concorsos 
bipicos lntern11clon11ls e nos dltl• 
mos Jogos Ollmplcos disputados 
oa .!\lem11nh11, em 1936. 
G~nhoo, entre moitas oatrns, 

111 Toçns do Caoalnrln Belga e 
Espnnholn, em Nice, em 19~. e 
a •lnoogarnçllo•, do Concurso de 
l'\ndrld, no mt'smo ono. Em 1936 
pence em Broxel11s o «Prlx de 
!'.!\reade• e em 1938 os Tnças dn 
C111111hirla Portoguesn e Belgn 
no Concurso ,de Nice, e 11 elimina• 
tório (classe 97} da Taça do Rei 
Jorge V, em Londres-sempre 
montada por José Beltrlio. 

Jcl entlio montado por José 

Ccm>olhoso, voltoa a fl.odrld em 
1040 e em 1~. onde Pencea a 
«copn Dcpotaclon Proolnciab e 
contríboio pnrn a vitória na Taço 
de Ooro da Peolosola • 

.!\ saa história desportiva ter
minou em 1944, qaando José 
l'\oazinho a pretendeu vender 
em Espanha, o qoc nllo foi per
mitido pela Dlrecçlio dos Servi· 
ços Peco6rlos, qoe 11 ndqoirio 
para reprodoç6o, recolhendo à 
Fonte Boo. 

Dela e do famoso poro snngoe 
Inglês <CorónlaS» nnscea h6 me
ses am poldro, son primeira e 
dnica cria. 

.!\ «Fossette» era om aolmcl 
lnvalgor, qae nos deva a sensa• 
ç6o de qae Unha nascido paro 
saltar obst6colos, por maiores 
qae eles fossem. Era dela sem· 
pre 11 iniclati1>a dos saltos, era 
elo qoe se lazlo a eles de llore 
vontade, disposta a galg6-los sem 
lhes tocar, mesmo ao de leve qoe 
fosse. Embora obedecendo às in· 
dlcações do cnvalelro, este 
poocas uczes linha necessidnde 
de Intervir porqae ela p11recla 
compreender bem 11 soa missllo. 

Entre as soas mais recenteª 
oltórics, citamos aqoela qae man• 
teoe o pdbllco, qoe se encontra1>11 
no oasto hipódromo do Campo 
Grande, em constante emoção, 
tnl ll dillcoldade da prova e o 
entoslasmo com qoe obteoe o 
1.0 prémio. Referlmo-nos à Taça 
de Honra de 1943, no decorrer 
da qual saltoo t,~5, batendo o 
cnvalo espanhol, qae se emponbn 
como 11rande saltndor e qae 11 
11comp11nholl 11té 1,"'90. 

.!\ listn dos seos prémios é no• 
tabilíssima e prova-nos bem o 
seo extrnordinclrlo Pnlor de cn• 
llelo de Concurso. Bosta qoe se 
diga qoe, entre mais de amn cen~ 
lena de prémios conqolstndos, 
se registam 37 'llltórlas, 31 se" 
gandas clnssillcações, 18 ter
ceiras e 49 tnças. Gonhoo nn son 
possagem pelas plstcis portagae• 
sns e estrangeiros a bonlta verbn 
de 68 .456$25. 

Com a morte da «Fossette• 
desapnrecea dcis pistas naclonnis 
am nnlmal de extroordln6rla 
cntegorln e de lama interne• 
clonai. 

Aata• Teixeira 

UM A TES E 

R Datação <p o rtu gu esa 
• precisa de provas 

DEPOIS de algons mesea de 
descanso e de expectctl• 
vo, voltemos ao assonto. 
Como sempre, pondo 

acima de todo os interesses da 
modcilldade e procarnndo ver as 
coisas com lógica. Uma vez cons.
trofdas cs Ideias, expondo-ns com 
desassombro. 

Entretento, epós o fecho da 
temporodn, elgo se passoo na 
natnçlio portagoesc, cindo qac 
no capltalo ndminístretlvo, cha
memos-lhe assim. Referlmo-nos 
no lacto de a modalldcide ter 
novos dirigentes lederntlvos. Os 
timoneiros qae se mentlllernm 
ao leme desde 1937, com apromo 
e lsenç6o dl11nos de noto, !oram 
sobstltoldos. Fica bem ama refe
rencia, ainda qoe soclntn, à soa 
acç6o. E' lnegdvel qoe morto 
llzeram e lrobalbarnm pela na· 
taçlio. Niio h6 possibilidnde de 
neste momento descermos a por
menores. Ficariam os, no entanto, 
de mel com a nossn cooscléncln, 
se nllo oflrm6ssemos qoe 11 100 
acçlio foi lr11nc11mente dtli e pro• 
11eltoso, constrativa, e oisnndo 
sempre o progresso da modnll• 
da de. 

.!\oa novos empossados-entre 
os qoals !e encontram Pdrios 
nomes consogrados-aagarll• 
mos-lhes os maiores sttcessos no 
desempenho da SOll espinhosa 
missllo. E, como sempre, 11 pro• 
messa do nosso lncondlclonol 
npolo, em todo o qoe possa ser 
dtll paro o progresso e desenvot· 
'Olmento da nat11ç60. 

Slo precisas provas 
.!\s semanas e os meses vllo 

rodando sem qae no capltalo de 

competições se registe qaolqaer 
nota de a ctlvldcde. 

Niio concordamos . .!\ actlvldade 
dos nndadores, em provns de 
competlç6o, nllo deve de modo 
olgam clrconscrePer-se nos aels 
meses dn tempor ada ao ar llore. 

P or isso entendemos qoe os 
clabes qae possaem piscinas de 
lnoerno - .!\lgc!s e Estoril Pralo 
- no seo próprio Interesse, de
oiam orgnnlznr peqaenos !estl• 
vnls - primeiro Inter-sócios, de• 
pois lnter-clabes - o fim de mo
vimentar os seas nadador es. 

E os próprios orgnnlsmos dlr l· 
gentes - 11 .!\ssocleçllo e 11 Fede
r nçlio - nllo deviam restr ingir a 
soa acUvidode à c!pocn de verlio. 
Deviam, nntu, entrnr cm con• 
tacto com os citados clobes, no 
sentido de or ganizar proVDs. 1\ 
plsclnn do Estoril prc1to-se odml· 
ràveimente à orgnol:i:nç&a de 
reuniões noctarnoa, qoe se po· 
dlam e!ectanr, taloez, de pr efc· 
rencla em dlns de semnna. 

O assonto porecc· nos ol6vei -
e digno de estado. E', qolç6, 
ama qoestlio de boa 1>ontadc e 
qoe malto poderia contr ibuir 
parn qoe olgans nadndores -
referl mo - nos aos doa oatr111 
colectlvidades - nllo perdessem 
de todo o contacto com 11 clgon. 

De qoolqoer form o, o Ideia, de
slnteressndn, aqoi fica exposto 
com todo o clcrua. 

Com v iste à 6poce 
de verlo 

As primeiras «poules» do ano 

Omn Pez qae , de novo, se en· 
cera a possll>llldnde de 11 n ato• 
çllo lasitana se lazer reprtten
tnr nos campeonotos cor opeo.a, 
em principio morcndos pera a 
segando qolnztnn do mh de 
.!\gosto, o fig oro-se-nos lógico 
qoe o problema de ama possível 
representnçllo naclonnl sejn en• 
earado - contra os nossos h6bl· 
tos, é certo -11 tempo e horas. 

.!\ abrir 11 época e organizodns 
pela Soclednde de Propnganda 
de Cascais, renllzorom-se no 
pnssodo domingo, no Hipódromo 
da Gandarloha, ns dons •pooles> 
pero dispota d11s t11ç111 •Jantn d~ 
Torismo» e «Soclednde de Pro· 
po11anda da Costn do Sol>. 

.!\s provas, apesar do mao es• 
tndo da pista, de1>ldo à chaoa, 
decorreram com certo lnteress~, 
se bem qoe dos oficiais Indica• 
dos pnra eqolpn nnclonnl-todos 
Inscritos -só o capltllo C11r11a• 
lhosa comparecea, mes nom ca· 
oalo qoe n6o foz pnrte do gropo 
de montndas qoe ae deslocar6 co 
estrnogelro. 

Nn prlmelrn cpoale• deoe des• 
tncnr-se o bom perco~so de 
•Joalheiro», am .!\!ter qae Trigo 
de Soasn montoo com o seu ha• 
bitoai à oontode, e que se classl· 
!leoa em 1.º lagar apenas com 
1 derrobe. 

O prdl>llco segola com grande 
Inter esse o primeira pro"011 em 
pistas do cnvolo lrlendh •Relo• 

sed», do tenente Henrique Ca• 
t11do, qne npenos com tres meses 
de ensino reveloa magnfllcca 
qonlldades. 

Na segandn prooa, «Nltchevo• 
e «.!\bronho>, montados por 
l'\enn e Sltoa e Henrique Cah1do, 
consegolram os dois primeiros 
lagares da clnssilicaçlio, também 
com 1 derrube e com tempos 
quese lgaals - 1,17 2/5 pern o 
primeiro e 1,11 ''' pera o se· 
gondo. 

.!\ cronometragem deve ser 
sempre feita em dopllcodo p11r11 
se e1>1tarem erros qae possam 
lnflolr na classlficoçllo. Niio se 
deu esse caso, e nssim ntrlbolo-se 
a cReJah»,com Relm&o Nogaelra, 
om tempo qae ll todos pnrecea 
cx~essl1>0. 

E este o dnlco reparo qoe noa 
merece a org11nlz11çllo dos pro• 
vos. LOo"OOres no entnnto ll l'\n• 
nuel Possoto, animador incanscl• 
wel do hipismo em Cascais. 

Dentro deste ordem de ldelns, 
a épocn de Ver6o de1>erla obrlr 
o mois cedo possloel, efectono
do><Se amladados festivais, por 
formo n6o só 11 espevitar o ln• 
teresse dos n11d11doru, mas tom• 
bém li permitiram •contrôle• sew 
goro ecercn dos soes renls possl• 
bllldndes. 

E' lneg6vel qac à Federaç6o 
cabe, neste aspecto, um pnpel de 
primecl11 l lmport6ncla . 

Concordamus, sem a menor 
dlscrep4ncia, qoe a n11111çllo lasl• 
tan11 se lnça repreaentftr nos 
cnmpeonntos eorop~os. P ossoi• 
mos elementos qoe, no aparo da 
«lor mn•, nllo delxerllo, 16 fora, 
mal colocodo o oome de Porta• 
gat. 

Impõe-se, no eotnnto, om tra• 
balho atarado,sérlo e Inteligente. 
Crité rio lir me e lmpnrclol no 
escolha do1 elemento•. E. acima 
de todo, começar ll trab11lh11r a 
tempo e horas. 
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A 1aud1çlo da claHe de senhoras 
do Ateneu 

A glnlletlca foi mais uma vez conta· 
grada, na última eemana. O Coll· 

ee;u doe Recreio• e ncheu-te para aui•· 
tlr ao urau promovido pela Comlsaão 
dc Socorro Social, colaborado pelo• 
clubes e-peclallzadoe:-GlnàaloClu~ 
Portugu~•. Lloboa G1náalo ClubP, AI·· 
neu Comercial de LI e boa - e glnaetu 
da .. cur. do Barreiro. Para cates, a 
rererCncla e•peclal. 

Dlrlgldoa pelo profeaaor L..:llo Rl· 
beiro, um novo que lá orientou ao 
cla88ee atlética• do Sporting Clube 
de Portugal, demonetrou eufleleote· 
mento 08 ooue rcc11raoa na pr.,para. 
ção fielca do• eeue alunoa. Embora 
em p"uco tempo, Lc!llo Ribeiro apre· 
t entou um conjunto que dignificou a 
glnáetlca praticada por um departa· 
mento llgndo ao Pelouro de Educação 
Flelca da l'uudaçllo Naclon11l para a 
Alegria no Trabalho. 

}\ão h:I dúvida: - Léllo Rlbtiro e 
oe eoue aluno• cativaram a numerou 
aulet~ncle, que nAo regateou aplau· 
1 01 ao trabalho doa cufietus barrtl· 
ren1e1. 

Oepol• - pesou tambem o arrojado 
trobalho doa atletas Nicolau Pereira 
e Manu~l Neto, do Ateneu Cotnerclal, 
na eua Jll famoea cEecada Aérea>. 
Todo o Coliseu estev" suspenso do 
eeu trabalho, ondo o preeeuç:i de e•· 
plrlto ., o adcetramento fielco ee re· 
velam momento a momento. 

A cE•oudo Aêr c1u tem o o.:u lugar 
feito. E', poulvelmente, mal• número 
de circo. Ma• nem por leso deixa de 
colrbem oum espcctàculodeglnàetlca. 

O Glnlltlo Clube Português e o Lit· 
boa Glnõelo, de valor confirmado e 
eeguro, lndlscutlveie balu,.rtea da 
Educação Flelca :\'acional, apreeenta· 
ram algune nu meros do teu programa 
habitual. 

E agradaram, como não poJla dei· 
xar de acontecer. Robalo Gouveia 
orientou oe atleta• dae paraldas e da 
barra fixo; l'crnando Ferreira dirigiu 
a me111 alemã do Glnáelo C!ube. Ot 
nos•o• amadores de eepect>iculo• de 
glnõstlca goelam destas modalldade1. 
Por luo as aplaudiram eem dletlnçAo, 
esquecendo, mesmo, que Lisboa GI· 
nàslo e G. C. P. eão dote r ivais de ve· 
lha date ... 

O eepect6culo, no aeu conjunto, foi 
digno de vcr•te. Houve ritmo, alegria. 
A• senhoras do Ateneu e a jovem pa
tinador a Maria Antónia Falcão de 
Vaeeonceloe, uma aluna de Xavier 
Araujo, o jovem-veterano gloaeleta, 
receberam também ae merecida• pai· 
ma• de um publico conhecedor. 

Rodrrguei Tel11 



PORTUGUESES NO ESTRANGEIRO 

1 f IMÍ~U MIREIRI 
ALFOBRE DE 

OS portugueses. como aliás as raças latinas, têm uma facilidade de 
assimilação notavel. E' frequente verificar a maneira' rápida como 
fora da Pátria, sob climas ágrios ou em meios sociais profundamente 

dispares, os imigrantes lusíadas se adaptam e agrupam em colónias labo
riosas. florescentes e honestas. 

Talvez a mais nenhuma raça se aplique melhor o rifào «ninguém é profeta 
em sua própria casa» do que à gente portuguesa. Só longe da terra-mãe, fazendo 
da saudade inspiração e fonte de energia, os nossos compatriotas :conseguem sacudir 
o jugo pessimista que permanentemente tolhe as melhores iniciativas e singrar, 
magistrdmentc, pela senda do êxito. 

Vem tud(l isto a propósita de quatro portugueses jovens, actualmente em França, 
que se têm distinguido como pugilistas Amadores. Chamam-se Luciano, Manuel, Domingos 
e José Moreira, tudo rapazes modestos. activos e empreendedores. Luciano foi semi
·f'inaliMa cm 1941 e 1943 do campeonato francês dos meio-médios. Em 98 combates 
obteve ClS vitórias por pontos, 11 por «Knockoub, 10 empates e 9 derrotos. Lutou contra 
:'>fastvantuano, hoje profissional de nomeada. 

~lunuel Moreira é um peso-leve campeão do sudoeste francês. Totalizou já 
60 combates, (48 vitórias e 4 derrotas). 

José trabalha há tres anos com seu irmão, mas ainda tem pouco cartaz por 
ser demasiado jovem. 

O principal elemento desta curiosa família de pugilistas é Domingos Moreira. 
Fundou em Saint Fonds uma sala de boxe que tem o seu apelido e da qual saíram 
já bastantes pugilistas de valor. Ultimamente, numa competição entre salas de 
boxe da cidade de Lyon, teve o justificado orgulho de ver atribuir a Taça Robert LUCIANO .\fORJUNA 

Tassin à colectividade que fundou e dirige. 
Domingos Moreira é professor diplomado oficialmente, tendo estagiado sob 

a direcção do monitor nacional Viannay, conselheiro técnico da Federação 
Francesa, e do ex-campeão de França Lambolez. 

(fotografia publicada pelo Comissa
riai Générat aux Sports, em 1941) 

Luciano Morira, estagiou igualmente cm Antibes onde se distinguiu também como 
ciclista. Venceu nesta modalidade cinco provas de estrado, urna das quaes o Grand 
Prix «A vis Rerger». 

Estc:s franco-portugues conseguiram, como se vê, a boa fortuna de marcar uma 
posição int<:r(•Mnte num pais onde o desporto do boxe atingiu grande desenvol
vimento. A pesar disso sabemos que os melhores desejos são virem até Portugal. medir 
forqas com oe pugilistas locais, e (porque não?) matar as saudades que nutrem pela 
terra-mãe. 

A claue d• boxe da S eda Moreira, no Sporting Cluhe de SI. Fond8. A' esquerda, 
de pé, Domingos e Adelino Moreira. O 2.• sentado ti esquerda é Manuel 

Rafael Barradas 

A ILUMINANTE --MATERIAL ELÉCTRICO 
PARA TODAS AS 

APLICAÇÔÉS ---A CASA QUE OFERE-
CE MELHORES PRE
ÇOS E SERVE COM A 
MELHOR RAPIDEZ -Avcnibo Rlmironlt !lei•, 6 
Lugo bo Jnltnbtntt, 11o17 

} 
46186 

TELEFONES : 46187 
51146 
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_;'A LYON --·---/ 1 1U•~R 

L• ohamplon de Franca 
Branoe oontre Moreira 



1'1 D s~ R 1 e !D s 
nortenhas .. r• 
IMP~RIO SANTOS n&o poder6 

flnelmenle, regre$Ser eo F. C. d~ 
!>orlo, seu clube de origem, Os 
eltos poderes do ciclismo n&o o 
consenlem e volter6 11 pez eos ta· 
plrltos ... 

Se esslm for, lenlo melhor. 
+ ESPERA-SE em Lisboe, ne DI· 

recç&o Gerei dos Desporlos, que o 
Porlo responde e ume note respei· 
tenle eo pedido de trensferêncle do 
•llele Elói Pereire. 

A resoluçao deflnllive do essunlo 
encontre-se suspense por tel mo. 
llvo, e sebemos que com sério 
eborrecimento des enlidedes encer. 
regedes do julgemento finei. 

+ CATOUNO nao foger6 por 
enquenlo. Possivelmente - só nos 
últimos deseflos do cempeonelo. 
Enlretenlo, Gullher e Arlur de Souse 
regre$Sem ••• Gomes de Cosle, com 
e eproxlmeç6o dos períodos de 
férles, nao com perece com e equipe 
do seu clube, como é coslume, e 
Artur de Souse poder6 der elnde 
um jelllnho ..• 

+ O SNR. GOVERNADOR CIVIL 
recebeu e Comiss6o pró-cempo do 
F. C. do Porto, composto pelos 
snrs. Sebesli6o Ferrelre Mendes 
Domingos ferreire, Cerlos leio ~ 
dr. Ces6rio Bonllo, e os conhecidos 
desporlisles po riu enses flcerem 
convencidos do ello Interesse do 
snr. coronel Jovieno Lopes. 

Os merechels do clube ezul 
·brenco lêm feilo ludo pero con. 
qulster o seu Es16dio. Oxel6 sejem 
bem sucedidos. 

+ CASTRO, um bom jogedor e 
um bom dirigenle de equipe de 
volei do F. C. do Porlo, foi subme· 
lido e ume ligeire opereç6o num 
ouvido - mos nao poder6 joger 
durenle elgumes semenes. 

+ OS JUNIORES de <corte-meto> 
do f. C. do Porto e do Vilenovense 
concorrem eo cempeoneto necio
nel, que esl6 mercedo pero o dle 
17, no cepilel. O F. C. do Porlo, 
sempre que pode represenler-se 
em quelquer modelidede, nõo perde 
o ensejo de o fezer. E com o Vile
novense, clube de briosfsslmes lre
dições, econlece e mesme colse. 
Logo, louvemo-los pele sue 'decl
dide boe vonlede. 

Os necioneis de seniores esl6o 
mercedos pere o Porlo, no die 24. 
Os porluenses poderão eprecier, 
nesse dele, e desse de João Siive 
•de Afonso Merques. 

Biblioteca da "Stadium" 
Coath" a•moa Lofe a ou'bUea· 

tio <le «Bio•~•flao D e..,ortlva,.. 
.. HPer•t••· 
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nem fanfa aa mar. •• 
D

E nz em quando, e •em 
razão para tal, levan
tam - se di•pensâveis 
ques1õe1, atrito• que 
o futebol português 
não deveria compor

tar. Pelo menos - que lhe não 
trazem prestigio de qualquer es
p~cie. Por nada se chega ao con
flito, que não se mata à nascença, 
antes se ,avoluma propositada
mente, dando curso a doentias 
suposições, a conceitos errados, 
quase sempre com des\·antagem 
para as boas relações entre clu
bes e atletas. 

Sucede assim com uma vulgar 
q!'eslêlo entre um jogador algar
vio e qualquer rapazola a quem 
o primeiro não é simpático. A 
coisa não teria importância em 
qualquer parte do mundo, por se 
tratar de incidente vulgarlssimo, 
maa sabe-ae que tal não acontece. 
Infelizmente. Em nossa opinião 
gasta-se prosa inutilmente, e nem 
sempre a serenidade pesa no es
pfrito dos que se batem upor sua 
dama». 

O jogador tem deveres a cum
prir, como é doa códigos, e não 
pode furtar-se a comentários de 

R ca rreira 

critica séria, responsável. O facto 
de jogar bem não pode influir. 
Mu é igualmente certo que não 
hâ o direito de batalhar constan· 
temente num caso por demais 
conhecido e até lamentado, como 
se o futebol não estivesse farto 
de quesllias de toda a natureza. 

Não podemos c•tar de acordo 
com uns e outros quando ae não 
respeitam e quando esquecem as 
suas obrigações perante o público 
e os próprios dirigentes. Porto e 
Algarve contribuem, na medida 
do posslvel, por certo devotada
mente, para a propaganda do des
porto, e não toleram que alguém 
pretenda dividi-los - uUm mau 
e um péuimo» não podem, não 
devem, pelo menos, representar 
regiões na esgrima do desentendi
mento. Assim, cumpram com os 
seus deveres as pessoas seMataa. 
Como í' Reprovando no lugar pró· 
prio o esboço de campanhas ten
dentes a dea\•irtuar o significado 
da boa critica e a virtude intan
glvel da boa disciplina. 

O caso não merece tanto ba
rulho ••• 

das clubes portuenses 
VERDADEIRAMENTE, os 

dois representantes do fu. 
tebol portuense na prova 
máxima ainda não conse

guiram acertar o passo, a des
peito de uma ligeira subida por 
parte do F. C. do Porto. A equipa 
do Bessa deslocou-se para Lisboa 
sem Vinagre, Serafim, Gonçalves 
e Armando, quatro bons valores 
do conjunto - e isso deve ter in
fluído muillssimo no seu com
porltmento. O resultado de 7-1 
assim o indica. 

Por seu turno, ao F. C. do 
Porto faltaram ainda Vltor Gui
lhar, Gomes da Costa, Lourenço 
e Catolino. Assim, os setubalen
aes puderam valorizar esta 1alda 
ª? Lima com um empate pre· 
CIOSO. 

De todas as maneiras, não há 
motivo par~ aplaudir a actuação 
das equipas de primeiro plano da 
cidade. As constantes faltas ser-

vem de indiscutfvel desculpa, mas 
esperava-se muito maia do seu 
labor e da sua categoria. Não es
crevemos para censurar. Parece· 
·nos entretanto acouselhável re
,·er um pouco os quadros e evitar 
definitivamente as alterações no
tadas domingo a domingo. 

Sofrem os admiradores do Porto 
e do Boavista com a baixa reve
lada pelos seus grupos. Os resul
tados nem sempre correspondem 
à exibição de cada um, é certo, 
mas a «desordem» é tão evidente 
e séria que urge encontrar remé· 
dio quanto antes. E' tarde, com 
certeza para a recomposição-mas 
nunca o será se o futuro for pelo 
menos acautelado. 

Serenamente, encontrar-se-á 
uma solução que satisfaça as jus
tas aspirações da gente do Porto, 
em tempos idos senhores de um 
grupo a quem se não batia fàcil
mcnte o pé ..• 

Campeonato 
de Juniores 
da A. F. L. 

A primeira fase do to.• Cam
peonato de Júoiores da. 
A. F. L. e!tá pre1te1 a 
findar. Mais duas jorna

da• e ficarão na prova, opeou, 
oito equipas das 20 que se inacr• 

·veram. 
No último domingo disputa

ram-se os encontros da 8.• jor
nada, que foi prejudicada pela 
chuva, sem que, todavia, o pro· 
grama deixasae de ser cumprido 
integralmente. 

Na primeira •érie, o empate (t.t), 
que o Sintrtnse impõs ao Casca
lheira, pode parecer surpreen. 
dente. Mas, vistas bem as coisu, 
os avançados do «team• de Cam
polide têm-se mostrado tão pouco 
realizadores, naa suas últimas 
«saldas», que o desfecho da luta 
não nos causa admiração. 

O domínio exercido pelos 
«leões» no seu jogo contra o Fu
tebol Benfica justificava resultado 
mais expressivo do que os 8-t. 
~ão quis a actuação acertada du 
hnhas defensivas dos benfiquiata1 
que a sup-.rioridade do Sportlnr 
ficasse melhor concretizada. 

Na 2.• série, o encontro Dea
portivo Operário-Tarujense for
neceu aos dois contendores um 
motivo de satisfação: o Desportivo 
obteve a sua primeira vitória (2-1) 
e o Tarujense o primeiro «goab 
para o seu activo. A actuação du
ma e doutra ~quipas contra 01 res
tantes componentes da série dava 
um •balanço» favorável ao Des
portivo. Portanto, a sua vitória 
pode considerar-se normal. De 
resto, a equipa dominou mais do 
que o suficiente para merecer a 
vitória. 

O Benfica A, depois de ter che
gado com relativa facilidade as.o, 
passou, certamente, maus bocados, 
consentidos que foram os doio 
«goals» do Palmense. E' certo que 
os «encarnados» não deixaram, 
entre os assistentes, dúvidas 
quanto à sua superioridade. No 
que os rapazes de Palma levar•m 
a palma ao Beníica foi no cntu· 
siasmo com que lutaram ... que é 
sempre um trunfo valioso. 

Na 3. •sér ie, o Belenenses-A, de 
visita ao Sacavenense, entabeleceu 
o resultado-«record» da prova 
deste ano: 13-0. Os números sur
preendeu porque os «azuin ainda 
não se haviam mostrado capazes 
de proezas destas e a defesa do 
Sacavenense r evelara-se, de certo 
modo, segura. Consideramo' o 
resultado anormal. 

A segunda equipa do Benfica 
foi de abalada a Cheias, regres
sando com uma vitória que não 
d.eix.a dúvidas quanto à sua aupe
nondade: 4-0. 

Na 4.• série, o Estoril creditou
-se de boa exibição e alcançou 
bom resultado sobre o Belenenses
-B: 6-0. Mais uma confirmação 
do valor dos estorilistas. 

O empate (3-3) entre o Atlético 
e o Cascais, sabido que os cas
caenses se inferiorizam quando 
fora do seu público, aceita-se como 
resultado natural e capaz de dar 
ao declinar da primeira fase da 
prova f:'rande intereue. 

D.D. 
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Andebol 
Com a primeira derrota da <CU!> 
o campeonato cresceu de Interesse 

Os for tes aguaceiros 1ue 
u!ram durante a manhl 
de domingo e alagaram 
os campo•, impedinm 

que ti,eue a eaperada animaçllo 
uma jornada cujo programa in
clu!a dois j~gos de grande cart~I: 
cCuf•-Sporllng e Benfica-Bele
nenaea. 

O 1egundo toi adiado pela ne
ceuidade de conservar o terreno 
na1 melhore• condiçõea para o 
encontro de futebol que lá ae ce
lebraria 1. tarde; o primeiro foi 
diaputaJo com ardor e entusias
mo, m11 aem beleza nem quali
d1de ticnica que o impuseue. 

A lula principal da jornada 
tranucta, embate decisivo para a 
posição do grupo da •Cul», poia 
vencedor dos deões» ficaria vir
tualmente vencedor também do 
campeonato, terminou com o exilo 
doa aportinguislas pela dif~rença 
m!nima, justiticllvel pela ligeira 
auperloridade do grupo durante 
o primeiro tempo e pela conatante 
autoridade e aegurança do trio 
defenaivo. Mira e, sobre todoa, 
Jaime Silva comportaram-se como 
aenhorea permanentes da 1!tua
ção, preciosamente auxiliadcs na 
aua tarefa de{ensiva por Vital, 
que anulou em absoluto o peri
coao extremo adversário Naaci
mento, dentro das boas normaa, 
aem dureza nem atropelo da lei. 
Alrl.1 dealea homens, Jorge Al
m11qu~, aurpreendenle de agili
dade, defendeu a aua baliza com 
mea tria e ganhou o desafio 101 
companheiros com duas paradas 
magistrais nos último• minutos 
do encontro, quando ~ tadlga 
começava a abrir brecha na soli
des do bloco leonino. 

A linha atacante deu bom ren
dimento enquanto Tomás - autor 
de um ponto de grande catego
ria - ocupou o lugar central; é 
ele o único que consegue fazer 
;ogar Vicente - cuja falta de do
mlnio da bola é flagrante e deplo
rável - e dar personalidade à {or
mação, que íraqueja mais do que 
é comprccns!vel pelos dois extre
mos. Parece-nos que o Sporting 
tem a sua equipa mal arrumada, 
pois apresenta como médio um 
Jogador que 6 o melhor dos inte
riores de que dispõe. 

A equipa da •Cub perdeu sem 
dcsdouro, p0dendo alegar a ate
nuante da inutilização fortuita de 
Pimenta e a desculpa do mau es
tado do ter reno, que a afectou mais 
do que à contrária, por ser de 
ambas a mais rápida. Precisa de 
acau telar·se agora, pois a sua po
sição está ameaçada pelo primeiro 
deslize. 

A toada do encontro foi airradá
vel; à parte um gesto inútil e de
selegante de Pereira, nada vimos 
de ccnsuràvel: nem viol~nciaa, 
nem deam1ndo1, nem mesmo du
reza de arção. Pareceu-no• por 
isso estranho o tom de critica se
vera e,xposto num diário vesper
tino por um colega que parece 
muito mais exigente quando 
observa 01 jogos da tribuna do 
que quando os comanda de apito 
na mio. 

CICLISMO 

COMEÇARAM AS PROVAS 
DE ESTRADA 

Comentários sobre as corridas e a <forma> dos corredoras 

SI!: oa clubu que lnacreveram 
corredores nu provas dos 
•SO quilómetro• de aber
tura>, disputadas no do· 

mingo, tivasem sido notificados por 
escrito, tal como a boa lógica in
dica, sobre a hora exacta da partida 
e da apresentação doa concorren
tes ao júri, informando.os tam• 
b~m de qual era o percurao e ou
tros pormenores das competiçóea 
que os regulamcntoa lcx tualmenle 
obrigam a ser rigorosamente 
cumprido• ; ou ae, pelo meno~, to
das essas indic..ç6c1 conalasaem 
nos boletins deinscriçlo, facto que 
obrigaria automàtiramente os de
legados doa clube• a tomarem 
deles conhecimento; • 1e oa mes
mos delc,ados procurauem saber , 
quando não e•tiveasem bem ~lu
cidado1, quais 01 principaia tó
picos das organizações, evitando 
eaperar pelos resultado• das pro
vas para então fuerem reclama
ç6ea sobre as resoluções do júri, 
consoante essas reclamações lhes 
possam ou não trazer vantagens; 
e ainda se os corredores ae babi
tuauem, como é seu dever1 a diri
gir-se p ar a 01 1oca11 das 
partidas com tempo suíiciente 
para poder cumprir-se o horário 
das mesmas, tal como está delibe
rado, e multo bem, pela Direcção 
Geral, e ainda em atençlo a que o 
ciclismo é desporto que exige de
mora de preparativos antes do 
começo das competições, porque 
há que tratar do atleta e da mon
tada; enfim, se lodu citas coisas 
de capital importància para o de
aenvolvimento regular de uma 
modalidade que j~ não pode ser 
tratada de improviso fo1tem cui
dadas ~om a neceuária meliculo-
1idade, esta m 01 abaolulamente 
convencidos de que ter lamo• as
sistido a uma excelente corr ida
ª de independentes - regular
mente disputada, com desfecho 
nor mal e aem as anomalias que 
nela se r egistaram. Mas como nada 
do que acima dissemos se tratou 
convenientemente, a corrida de 
independentes foi um fracasso. 

Houve de tudo nn corrida de 
domingo. T r C 1 dos corredores 
com probabilidades de animar a 
prova - José Martins, Lopes e 
Rocha, alegando desconhecerem a 
hora da p:irtida- marcada nos 
jornais às 10 horas, mas dada 
mesmo assim quinze minutos de
pois, abalaram do Estádio atrasa
dos do pelotão, sem cobrirem total
mente o percurso à pArtida e sem 
se haverem apreaenlndo ao res
pectivo júri. 

O concorrente que afinal virà 
a ganhar a compehçlo-Túlio Pe
reira -também alinhou já de
poia de feita a chamada, inlegran
do·se na cauda do pelolio sem 
mais formalidadu. 

Jorge Pereira foi forçado a aban
donar por choque com um •inicia
do• que havia delistido, mas que, 
contràriamente ao que está fixado, 
se manteve no percurso das pro
vas e até integrado no pelotão 
doa independentes. 

E para completar Hmelhante 

série de fallu,a «mala patn obrJ. 
rou Mour•o e Lourenço a aban
donarem por ª''arias, oca5ion3ndo 
ainda que Rebelo Cises.e metaJe 
da pro,·a em atitude de louvar, 
apenu com meia haate do seu 
guiador. 

Ganhou o simp!lico Túlio Pe
reira, romo poderia ter vencido 
Arl•tide1 Martins ou Aristides 
Paulo, se Joa6 Martin•, que che
gou l Crente maa não foi clauifi
cado, 1e tiveue abatido, como {i
teram Lopes e Rocha, de dar u 
Ires voltu finais. Mas se todos 01 
corredores tem partido em con
junto e regularmente, não eram 
certamente 01 trh elementos ci
tados com po .. ibilidadea de 
triunfo, que teriam ganho .• , 

Pouco campo para a n â li se, 
acerca da dor ma» dos concorren
tes, nos deixou esta primeira 
salda. Gnstamos no enlantn da 
peratguiçlo feita por Eduardo 
Lopes e Manuel Rocha; também 
teve beltza um ataque de Mourio 
e a •caça» movida por Túlio e 
Aristides Paulo depois da Mal
veíra, e achamos que Aristides 
Martins encontrou já o seu peda
lar fácil e harmonioso. 
~lanique fraco e Baltua1• Rocha 

a acusar a «dureza> do percurso, 
embora, no final, tosse in{eliz. 

Todu u reatantes provas, di1-
putada1 debaixo de chuva de tro
voada, se re11entiram de taJ facto, 
p0i1 01 concorrentes, na maioria 
gente nova e sem o •fundo• sufi
ciente, acusaram nitidamente as 
inclemências do tempo, sendo 
grande o número de desistências. 
Há todavia que da r relevo à proua 
dos •encarnadoa» Alberto Alvea 
e Francisco Dias, respectivamente 
vencedor e segundo clauiticado 
em iniciados, únicos concorrentes 
que se creditaram com ctempo• 
interior ao de 19~5. Então o pri· 
meiro Iniciado fez 1 h.59m.32s.; 
desta reita Alves gastou 1 h.f>7m. 
e Dias t h.58m .. 

Serafim Paulo-um homem que 
bem poderá passar de categoria
sem adversário de temer após a 
desistência forçada de Espadinha, 
aaiu-se bem da primeira lula 
que travou após período longo de 
inactividade, \•encendo a prova de 
senioret, e Manuel Gonçalves
atleta de fibra que pode prógredir 
- foi o primeiro dos juniores de
pois de haver aido o grande ani
mador da pugna. · 

Superioridade folgada de Rosa 
~llrtins em veteranos, a quem 
Hélder Cunha só deu réplica na 
primeira volta do percurso, 

Resumo do primeiro dia de 
provaa da presente temporada: 
mtere11e grande do público, ca
rinho dos clubes pelos corredor'S 
de categorias superiores, talhas 
de organização que convém evitar 
no futuro, e uma expectativa fora 
de vulirar pelai ruturas competi
ções, onde já devem alinhar novos 
elementos, inclusive os marroqui
nos Driss • Djallili, chegados a 
Lisboa no aabado. 

GU MoHlra 

A. entrevista 
com Azevedo 

(Conlinuaçllo da p6'ina 1) 

O elemenlo, precioso pere e mi· 
nhe vid11 de jogedor- o meçe
glste M11nuel Merques. Além de ser 
ume competéncle ne sue prof1ss60, 
tem lido especleís culdodos comigo. 
Conhece.me dos p~s à cebeçe. Sobe 
do meu corpo melhor do que eu, 
como funcione e reege. Assistido 
pelo moçogisto Monuel Morques, 
tenho ume fé enorme ne mlnhe 
eclividode ... 

- Que lhe perece o comporte
mento do Sporting a 

- Boe equipe, e poderemos oinde 
9enher o compeonoto. Ouest6o de 
forço de vontode. 

- Com umo correlro 16 longe e 
recheodo de jogos perigosos, quel 
ter6 sido e defeso mois dlffcll de 
Azevedoi 

- Tolvez pereço estronho, mos o 
melhor ·dejeso, quonto o mim, que 
fiz no decorrer destes 14 onos, foi 
um mergulho, formld6vel, oos p~ 
de um ovonçodo portuense. J6 n6o 
me recordo do nome do ovonçodo, 
pois Isto oconteceu h6 uns onos. 

e De resto, n6o tenho recordeções 
especlois. T ordcs boos e m6s, vitó
ries, derrotes, o fogo com o Ale
monho, no empole dos 2 boles, e 
ogoro o jogo com os Ingleses. 

Aproveitemos poro foler do es· 
trongeiro. 

Azevedo f6 olinhou em 14 jogo' 
lnternodonols e visitou o Esponho, 
Alemonho, lt6ilo, Sufço e frençe. · 

- Em todos estes deseflos encon· 
trou certomente grendcs jogedores i 

Azevedo penso um pouco, revà 
o série de encontros, e diz-nos: 

- E' ineg6vel que, de todos, os 
que mois me lmprcsslonorom fo· 
rom os do is extremos Ingleses 
de R. A. f. 

- Oue resullodo prevê no pró
ximo Portugol-Esponho a 

- E' possfvel gonhormos. Se o 
grupo entrer em compo com o von
tode com que pisou o relve do Es· 
t6d io Nocionol no jogo com o 
R. A. f., n6o ser6 extremomente di
flcil vencer os espenhóls. Temos 
cotegorie. 

Abord6mos olndo um ossunto que 
constitui umo pessegem lmporlenle 
no vide de Azevedo. A suo pro
jectode viegem oo Brosll. 

O ckeeper> noclonel n8o se sur
preendeu com o nosso cu riosidode. 

- Todos os ossuntos que o ele 
se referem est8o odormecldos. Tol
vcz um dio ... 

- Durenle o suo correlro de jo· 
godor tem recebido convites poro 
olinhor por outros clubes? 

- Nunce recebi desses propos· 
tos. J6 ogoro - cle8o> etil eo fim. 

T ermlnémos e converso. Che· 
gero e vez de oferecermos oos 
nossos leilores e p6glno dedlcodo 
o Joõo Azevedo - que ele mere
clo logo que publlc6mos o pri
meiro 1 Ouendo obondon6mos o 
Berreiro trozfemos co~nosco, el~m 
destes polovres, e certezo do que 
elnde leremos Azevedo pero mullo 
lempol 

Comprem 
a «Stadium» 
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Por enquanto - pauefa .. tc ••• Ainda nio começaram u houllfdadu 1 

Uma fHe da roulda entre amadores 

t - Che,.ram e Li1boa Dri11 e DjaliH que foram uper1do1 no 
Ãeropoflo por vúiot cicn.icos da velodpif:dJa e. entre elet, o 
11. Amadeu Seabra, activo impulsionador da modalidade. 2. -

Drbt e Oja.lfli. - futu...ros repruentantu do G. O. llumfnu>Ce 

.\. estrada uc' uco rregadia. Por i.uo. toda • cautela f pouu . . • 

T61Jo Pereira - o voncedor dot 150 quilómetro• cláuico• 
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Blnóculn • Te .. rn61netro• 
B6ssola1 de me.rcha, etc 
l'\par .. thos de Preci•ili'.<' 
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